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DOMINGUES, Luís Fernando Silva. Representações sociais de professores de 
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Londrina, 2013. 103 folhas. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em 
Educação Física) - Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2013.  

 

RESUMO 

Entendemos que o conteúdo lutas é uma manifestação cultural construída há 

milhares de anos pela humanidade, justificando, assim, sua presença em 

documentos oficiais de ensino que norteiam as práticas docentes da disciplina de 

Educação Física. O presente estudo objetivou identificar as representações 

sociais dos professores de Educação Física do Ensino Médio sobre o conteúdo 

lutas em escolas públicas de Londrina – PR. Para respondermos nossas 

inquietações em relação às representações sociais presentes no imaginário dos 

professores acerca da temática pesquisada, realizamos um estudo qualitativo com 

elementos da pesquisa de campo. Foram utilizados como amostra 8 professores 

da rede pública do estado do Paraná. Como instrumento utilizamos uma entrevista 

semi-estruturada, gravador digital e diário de campo. Adotamos a Análise de 

Discurso como técnica para fazer emergir os sentidos dos discursos captados. 

Dessa forma podemos apontar que os  conteúdos que os professores têm mais 

vivência em sua pré-formação e na sua formação inicial, são determinantes sua 

intervenção docente.  

 

Palavras-chave: Representações Sociais, Educação Física, Lutas.   
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DOMINGUES, Luís Fernando Silva. Social representation of physical 

education teachers about the content fights in public schools in Londrina. 

London, 2013. 103 sheets. Labor Course Completion (Bachelor of Physical 

Education) - University of Londrina, Londrina, 2013. 

 

ABSTRACT 

 

We understand the struggles content is a cultural event built for thousands of years 

by mankind , thus justifying their presence in official teaching documents that guide 

the teaching practices of the discipline of Physical Education . The present study 

aimed to identify the social representations of the physical education teachers of 

high school content on fights in public schools Londrina - PR . To answer our 

concerns regarding social representations present in the minds of teachers on the 

theme researched, we conducted a qualitative study with elements of fieldwork. 8 

public school teachers in the state of Paraná were used as sample. As a tool we 

use a semi - structured interview, digital recorder and field journal. We adopted 

discourse analysis as a technique to bring out the meanings of discourses raised. 

Thus we can state that the content that teachers have more experience in his pre - 

training and their initial training are determining their teaching intervention. 

Keywords: Social Representations, Physical Education, Fights. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As lutas são consideradas como uma manifestação cultural, e que foi 

apropriada pelas sociedades na qual foram construídas historicamente há mais de 

4 mil anos A.C. Segundo Virgílio (1986), os povos primitivos usavam o próprio 

corpo como arma, no qual o lado instintivo dos primitivos proporcionava formas 

primitivas de lutas individuais e sem armas. 

Entendemos que as lutas constituem-se em subsídios fortes para o 

desenvolvimento do homem como ser histórico, pois desde os tempos remotos ele 

tinha que se defender para sobreviver. Sendo assim, os homens passam a utilizar 

seu próprio corpo como arma, pois de alguma forma “os mesmos tinham que se 

proteger, seja dos animais que proporcionavam riscos a sua integridade física ou 

até mesmo para caçar suas presas e para se alimentar” (VIRGILIO, 1986, p. 35). 

Dessa maneira, concordando com Daolio (2004, p.30) a sociedade  é "algo 

construído a partir de novas resignificações e aprendizagens dos homens, ou seja, 

é uma manifestação cultural construída pela humanidade”. Isso se dá, pois 

quando falamos em sociedade logo nos remetemos à população, comunidade, 

costumes, formas de viver entre outros. Nesse sentido, se faz importante ter o 

conteúdo lutas nas aulas de educação física, pois eles se constituem em um 

elemento importante de nossa sociedade enquanto cultura. 

As Diretrizes Curriculares da Educação Física da Educação Básica do 

Estado do Paraná DCE (PARANÁ, 2008, p. 69) apontam que, tanto as “lutas 

orientais como as ocidentais carregam em sua estrutura aspectos históricos, 

filosóficos, morais e éticos, construídos ao longo do tempo”. Entendendo que as 

lutas fazem parte dos conteúdos estruturantes propostos para a disciplina de 

educação física escolar, elas necessitam ser entendidas pelos professores como 

fonte de subsídios para que os alunos se compreendam como seres sociais que 

constroem sua cultura ao longo do tempo. 

Segundo Virgílio (1986, p.65), a prática das lutas contribuem para a 

“formação física, moral, intelectual e espiritual” do aluno, pois elas se constituem 
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para além da técnica, e sua compreensão pode ser estendida ao ensino das 

demais lutas.  

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná - DCE (2008) 

definem como Conteúdos Estruturantes os Esportes; Jogos e Brincadeiras; 

Ginástica; Danças e Lutas. Ainda segundo este documento, esses conteúdos são 

“conhecimentos de grande amplitude, conceitos ou práticas que identificam e 

organizam os campos de estudos de uma disciplina escolar, considerados 

fundamentais para compreender seu objeto de estudo/ensino” (PARANÁ, 2008, p. 

62). 

Compreendendo que o conteúdo Lutas,  também deve ser ministrado no 

Ensino Médio, sendo importante para a formação integral do aluno, identifiquei 

durante o período do Estágio Supervisionado Curricular, prática obrigatória em 

minha formação e realizado com alunos do Ensino Médio, os professores de 

educação física na sua maioria não trabalhavam em suas aulas o conteúdo lutas, 

mesmo sabendo que o mesmo faz parte do rol de conteúdos que devem ser 

ensinados  aos alunos. 

Outro fator relevante que justifica o interesse pela temática,  refere-se a 

vivência que o pesquisador possui como praticante de  MuayTay, Jiu-jitsu, Judô e 

Capoeira. Diante dessa experiência no estágio, surgiram algumas indagações e 

também o interesse em pesquisar sobre o assunto. Dessa maneira, objetivo 

identificar as representações sociais que os professores de educação física da 

rede pública, especificamente no Ensino Médio, possuem sobre o conteúdo lutas e 

propor reflexões que nos permitam apreender os sentidos nelas presentes. 

 

 1.1 OBJETIVOS  

             Objetivo Geral 

• Identificar as representações sociais dos professores de Educação Física 

do Ensino Médio sobre o conteúdo lutas em escolas públicas de Londrina – 

PR. 

 



 13 

            Objetivos Específicos 

• Verificar se os professores de Educação Física do Ensino Médio utilizam o 

conteúdo estruturante lutas em suas aulas.  

• Identificar por meio dos discursos dos professores de Educação Física do 

Ensino Médio a importância atribuída às lutas enquanto conteúdo estruturante. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

Durante o período do Estágio Supervisionado Curricular do Ensino Médio, 

percebi que aparentemente existe uma ausência do desenvolvimento do conteúdo 

lutas nas aulas de Educação Física por parte de alguns professores. 

 Porém, visitando os documentos oficiais relacionados a profissão, 

Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (2000), neste documento aparece que 

muitas vezes os alunos vão as aulas de educação física totalmente 

descompromissados não possuem interesse pelos conteúdos desenvolvimento 

pela disciplina. Em decorrência desse fenômeno percebe-se que ocorre uma 

evasão de alunos, fator este, indesejável para os profissionais envolvidos, na qual, 

os PCN salientam que existem um empobrecimento do trabalho do docente de 

educação física.  

Um dos conteúdos estruturantes a serem ensinados são as lutas.  Nas 

aulas de educação física, os professores sentem-se desmotivados a ensinar este 

conteúdo aos alunos, pois percebem que também não há interesse por parte dos 

alunos em participarem das aulas de educação física.  

A fase da adolescência, que é caracterizada pelos alunos do  ensino médio, 

é marcada pela rebeldia, na qual os adolescentes só dão atenção àquilo que mais 

sentem interesse. Além disso, eles estão envoltos pelas responsabilidades do 

vestibular (cobranças de pais, sociedade e escola). Segundo os PCN (2000) 

muitas vezes os alunos consideram a disciplina de educação física não 

importante, como algo que não contribui para que eles passem no vestibular e, por 

isso, muitas vezes faltam  às aulas para estudar outras coisas. 
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Em sua formação inicial os professores de educação física recebem  

conhecimentos em diversas temáticas, as quais objetivam prepará-lo  para o 

trabalho na escola.   
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS  

 

Durkheim foi o primeiro  a falar sobre o conceito de representações 

coletivas, sendo ele o precursor do estudo na área da sociologia. Sua teoria  

remete  à compreensão de que “[...] as práticas sociais têm como característica 

um conjunto de ideias que leva o sujeito a pensar e executar de uma forma 

coletiva para dar sentido e significado a suas relações sociais e perspectivas” 

(DURKHEIM, 1978, p.68). Ainda segundo o mesmo autor, um homem que não 

pensasse por meio de conceitos não seria um homem, pois não seria um ser 

social, reduzido apenas aos objetos da percepção individual do animal’’ (p. 42). 

Um só sujeito não é produtor de representação social, ou seja, com suas 

ideias próprias. Mas um conjunto de sujeitos, de ideias, se faz mais forte e, de 

certa maneira, o sujeito se torna mais crítico em suas relações sociais, transpondo 

suas ideias e representações do meio em que eles se encontram. 

Sêga (2000) enfatiza que as representações são sempre uma tomada de 

posição  das pessoas   frente a sociedade e ressalta que toda a representação 

social é a representação de alguém ou de algum objeto, não sendo, entretanto,  

uma cópia do real ou  do ideal.   

Segundo Moscovici (1978), as representações são costumes de um sujeito 

ou grupo de indivíduos que as reproduzem fazendo assim emergir suas 

características e formas de pensar. Ou, nas palavras do próprio autor, as 

representações são: 

 

“[...] um conjunto de conceitos, proposições e explicações 
originando na vida cotidiana no curso de comunicações 
interpessoais. Elas são o equivalente, em nossa sociedade, dos 
mitos e sistemas de crenças das sociedades tradicionais; podem 
também ser vistas como a versão contemporânea do senso 
comum” (MOSCOVICI, 1981, p.181). 
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Ainda no campo das relações sociais, Moscovici (1978) aponta que o mito 

se faz presente, pois entende que o mito antecede as representações sociais. O 

mito pode ser encontrado nas mais variadas  circunstâncias: na forma de agir 

frente a uma determinada situação; nas relações de cura de doenças em 

diferentes classes sociais etc. Deste modo, o saber científico e o saber do senso 

comum se fazem presentes no cotidiano  quando emergem as representações 

sociais. 

Para Trindade, Santos e Almeida (2011, p.104) as representações sociais 

são ferramentas para se “estudar e compreender o senso comum instituído no 

cotidiano dos atores sociais, fazendo emergir a partir das fala dos mesmos as 

respostas as suas indagações ou problema no presente estudo”. 

Sá (1996) enfatiza que a constituição da relevância social na sociedade 

parte do senso comum cotidiano de uma determinada comunidade que tem como 

característica formas próprias de pensar e agir, nas  quais o sujeito produz suas 

manifestações sociais e culturais para encontrar resposta científicas em que se 

expressa o fenômeno. 

Para Moscovici (1978, p. 41), as representações são consideradas 

“entidades quase tangíveis”, pois elas circulam, se cristalizam e se cruzam por 

meio de “uma fala, um gesto, um encontro, em nosso universo cotidiano. A maioria 

das relações sociais estabelecidas, os objetos produzidos ou consumidos, as 

comunicações trocadas, delas estão impregnados”. 

De acordo com Moscovici (1978, p. 46) as opiniões presentes em cada 

sujeito  em relação a um determinado fato ou a opinião propriamente dita se “torna 

instável pois sempre estará a se mudar, ou seja, opinião é algo que  muda 

facilmente de acordo com as temáticas estabelecidas, como os estereótipos, os 

pré-conceitos etc”. 

Moscovici (1978, p. 67) elenca que cada universo representacional tem três 

dimensões: a atitude, a informação e o campo de representação ou imagem. 

 

• Informação tem como característica, qual é a abrangência de 
conhecimento  que o sujeito tem sobre um determinado  o objeto 
social a ser estudado. 
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• Atitude é ter como consciência que a metodologia e estratégias 
das representações sociais podem ser aplicadas a qualquer 
comunidade e sociedade. 
 
• Campo de representação ou imagem é entendida como um 
modelo social que tem como característica o objeto e o sujeito que 
produz  e tem determinada opinião, porem a mesma não tem uma 
estrutura única. 
 

De acordo com Abric (1994 apud Sá 1996), as representações têm como 

característica quatro atribuições essenciais: 

 

• Funções do saber: permite aos atores sociais a compreensão 
de um determinado objeto, para assim transpô-lo a novas 
recompreensões dos  saberes. 
 
• Funções identitárias: tem como função identificar as 
representações do sujeito individual ou coletivo, fazendo assim 
emergir as relevâncias sociais e permitindo identificar e 
compreender os valores sociais de cada grupo ou sociedade. 
 
• Funções de orientação: têm como função fazer emergir, 
através das interpretações, informações e seleções dos contextos 
examinados, os comportamentos e práticas existentes. 
 
• Funções justificatórias: permite aos atores sociais se 
justificarem por suas condutas em uma determinada situação ou 
contexto.     

   

      

 Quando nos remetemos às representações sociais, é necessário definir 

duas junções: “o sujeito no qual faz parte das relações estabelecidas construídas 

cognitivamente, e o objeto no qual, se faz parte construído  pelo sujeito a partir de 

suas resignificações a partir de seu desenvolvimento”, de acordo com Moscovici 

(1978, p.48). Porém, para o autor : 

 

[...] sujeito constitui-se ao mesmo tempo. Pois, segundo a 
organização que ele se de ou aceite do real, o sujeito situa-se no 
universo social e material. Há uma comunidade de gênese e de 
cumplicidade entre a  sua própria definição e a definição do que 
não é ele – logo, do que é não sujeito ou um outro sujeito (p.48). 
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De acordo com Moscovici (1978) a psicanálise busca o que está  além da 

simples  existência do ser,  pois as representações sociais  da psicanálise passam 

a ser estudadas com base nas categorias de individuo, indivíduos coletivos  

passam a  entender, compreender, interpretar e reproduzir características 

construídas historicamente e culturalmente a partir das ressignicações das 

práticas sociais dos seres fazendo assim emergir respostas para as indagações.  

Sendo assim, as perspectivas coletivas instituídas pelos homens tornam-se 

algo  aderente às representações sociais fazendo emergir os fenômenos  sem 

perder de vista a individualidade de cada sujeito, pois entendemos que cada 

sujeito individual tem suas representações de alguma coisa (MOSCOVICI, 1978).  

Conforme Sá (1996) as pesquisas de representações sociais têm como 

características aspectos empíricos, que permitem o desenvolvimento de  métodos 

e técnicas que podem ser utilizadas  no tratamento dos dados, fazendo assim 

emergir naturalmente uma diversidade de manifestações do fenômeno a ser 

estudado.  

Abric ( 1994 apud Sá 1996 p.101) 

 

[...] o estudo das representações sociais coloca dois problemas 
metodológicos desafiantes: o da coleta das representações e o da 
análise dos dados obtidos. 
Mas a montante da análise dos dados, a metodologia de coleta 
aparece como um ponto-chave que determina prioritariamente o 
valor dos estudos sobre representações sociais. Qualquer que seja 
o interesse e a potência de um método de análise, é bem evidente 
que o tipo de informações coletadas, sua qualidade e sua 
pertinência, determinam diretamente a validade dos resultados 
obtidos e das analises realizadas. Daí que a primeira questão que 
se coloca ao pesquisador das representações sociais diz respeito 
aos instrumentos que ele vai escolher e utilizar para apreender o 
seu objeto (SÁ, 1994, p.59).  

 

Segundo Barbosa (2001) as pesquisas qualitativas passaram ter maior 

destaque e a se firmarem no campo científico a partir da década de 70. Embora as 

pesquisas acontecessem mais nas áreas da antropologia, os estudos de caráter 

qualitativo passam a se intensificar também no âmbito da educação, tendo como 

característica uma natureza descritiva e interpretativa. Barbosa (2001) 
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[...] no campo educacional, nos últimos tempos, podem ser 
classificadas como abordagens qualitativas, mas dentre estas 
abordagens, uma se destaca pela sua frequência; estamos nos 
referindo às pesquisas que utilizam as representações sociais 
como perspectivas de estudo, com aplicações especialmente 
significativas no campo do cotidiano escolar, na analise dos 
discursos, nos conceitos e imagens que se expressam em suas 
linguagens, expressões e silêncios, com significativo potencial de 
influencia nas crenças, expectativas, condutas e relações (p. 62).  
 

 
Sá (1996, p.33)  diz que não se pode falar em representação de alguma 

coisa sem especificar o sujeito, a população na qual  a mesma está instituída, “e 

não faz sentido falar sobre as representações de um certo sujeito (ator social) sem 

especificar os objetos representados”. Para Barbosa (2001) as representações 

sociais são parte do cotidiano das pessoas, de sua vida social, de como a 

sociedade age diante dos fatos sociais. Entendemos que assim também  a 

sociedade produza suas práticas culturais, construídas ao longo do tempo. 

 

2.1.2 ANCORAGEM E OBJETIVAÇÃO 

 

Dentro da Teoria das Representações Sociais  existem dois conceitos 

básicos, sem os quais uma representação não pode ser constituída: a ancoragem 

e a objetivação. A ancoragem consiste em tornar o saber  científico em algo  

benéfico, útil (orientador das práticas e das relações) e acessível a todos.  

 

 A ancoragem corresponde exatamente à incorporação ou 
assimilação de novos elementos de um objeto em um sistema de 
categorias familiares e funcionais aos indivíduos, e que lhes estão 
facilmente disponíveis na memória. (Trindade, Santos e Almeida, 
2011, p.110). 

 

Moscovici (1978) enfatiza que a ancoragem passa a desenvolver um papel 

primordial, no qual os objetos abstratos passam a ser  compreendidos a partir do 

saber retificado.  
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Já a objetivação consiste no processo de naturalização do objeto, 

atribuindo-lhe uma materialidade, uma imagem concreta que torna real/palpável 

um determinado conceito.  

 Ratificando esta compreensão, Trindade, Santos e Almeida (2011) 

enfatizam que a objetivação se faz presente nas representações sociais e a 

mesma passa a tornar concreto o que é abstrato, transformando a imagem de 

alguma coisa em algo que pode ser entendido e examinado retirando de seu 

quadro conceitual científico. 

 

[...] trata-se de privilegiar certas informações em detrimentos de 
outras, simplificando-as, dissociando-as de seu contexto original 
de produção e associando-as ao contexto do conhecimento 
imagético do sujeito ou do grupo’’ (TRINDADE, SANTOS E 
ALMEIDA (2011, p.109). 
 
 

      De certa forma, a objetivação irá constituir a base figurativa das 

representações, variando de acordo com os conhecimentos e as filiações 

pessoais. Logo,  ela  depende do nível de conhecimento do indivíduo sobre de um 

determinado assunto e, a partir de  sua fala ou  argumentação, emergirão suas 

representações sobre um determinado acontecimento ou objeto. Conforme 

Clémence; Green; Couvoisier, (2011). 

 

[...] a primeira é um limite comunicacional que enquadra a 
objetivação: para compreender e falar de uma teoria cientifica, as 
pessoas se prendem aos aspectos intrigantes da informação, os 
esquematizam e os conectam a partir de seu conhecimento prévio. 
A segunda é uma lógica identitária, o retorno do social como diria 
Jodelet, na qual os princípios que organizam o seu pensamento e 
suas posições intervêm para absorver, defender ou combater 
esquematizado da informação (p. 149).   
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4. História das Lutas  

 Com o passar dos anos a humanidade, isto é, a civilização propriamente 

dita veio se desenvolvendo e aprimorando seus conhecimentos, sendo assim, as 

lutas são uma das práticas mais antigas da humanidade.  

Lançanova (2006) Pereira; Queiroz; Corrêia, 2010, p.9), enfatiza que as 

lutas sempre fizeram parte da cultura corporal do movimento humano, fizeram e 

fazem parte do homem. Dentro de toda ação instintiva de defesa do homem, 

contra um animal  feroz ou adversário, ou de ataque, como a caça ou combate na 

guerra, usando o corpo como armas ou usando armas, se faz presente a luta, de 

forma organizada como as modalidades conhecidas ou instintiva, emanada da 

necessidade do ser humano em proteger seu próprio corpo. Pensar e diferenciar 

ações ou movimentos instintivos de ataque, caça, defesa, que podemos supor, 

deram início à algumas formas de luta. Outra coisa são as atividades 

sistematizadas, conservadas e ensinadas que constituem as lutas. 

 Os primitivos passaram a utilizar de alguma forma seu corpo como arma 

em lutas individuais, visando sua sobrevivência. 

Segundo Virgílio (1986) as lutas sem armas, datam de uma época muito 

antiga de três a quatro mil anos a.C., tendo como característica a lei da 

sobrevivência. Não se tem ao certo qual o método de lutas os primitivos 

utilizavam. Ainda, de acordo com o mesmo autor, 

 

[...] para trás desse tempo perde-se nas brumas o conhecimento, 
mas ao se considerar que o Homo Sapiens data de quinhentos mil 
anos, pela sua própria sobrevivência nos leva a supor alguma 
forma de luta (1986, p.35). 

   

Sendo assim, após três mil anos, as evidências de que os povos antigos 

utilizavam as técnicas das lutas individuais para sobrevivência foram com o passar 

dos anos cada vez mais se enraizando, se fortalecendo. 

Segundo Virgílio (1986), entre a época de três mil anos em diante, com 

estudos aprofundados sobre a história das lutas em nossa humanidade, com 

convicção, afirma que praticamente todos os povos da antiguidade já praticavam 
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alguma forma de luta esportiva ou bélica “[...] assim foram os hindus, os chineses, 

os povos da Europa, das Américas e da Ásia, inclusive o Japão onde, segundo 

alguns historiadores algumas formas de lutas já eram conhecidas”, (p.35). 

 Entendemos que os continentes citados acima ajudaram a difundir as lutas 

de alguma forma, porém um dos grandes precursores que ajudou a estender e 

mudar o olhar da sociedade em relação às lutas na sociedade há tempos foi o Dr. 

Jigoro Kano, um dos grandes mestres de luta, mais especificamente do Judô. 

Segundo Virgílio (1986), Jigoro Kano depois de ter estudado, compreendido 

e ter praticado as técnicas do Jiu Jitsu, usou-o como referência para fundar seu 

próprio estilo de luta. Fundou a escola de judô no Japão, significando a palavra 

judô o suave caminho.  Sua finalidade era utilizar técnicas de projeção nas quais o 

peso e a força do adversário são utilizados a seu favor para projetá-lo. 

 O judô é uma das lutas mais antigas e sistematizadas pedagogicamente, 

tendo seu aspecto filosófico e ético, no qual, abriram portas para outros estilos de 

lutas, tais como o Boxe tailandês, o tae-kwon-do , entre outras, principalmente a 

capoeira na qual, tem todo um aspecto cultural exclusivamente brasileiro, de 

acordo com as diretrizes Curriculares do Estado do Paraná DCE (2008), no qual, 

os negros escravos utilizavam seu próprio corpo como arma, usando a luta 

capoeira para se defender dos senhores do engenho, utilizando esta visando a 

liberdade, assim como outras lutas, trazendo todos seu caráter histórico e cultural. 

Mocarzel (2011) enfatiza que as lutas são um combate real de ataque e 

defesa tendo como características fundamentos, técnicas e regras pautada em 

princípios filosóficos, éticos, morais e estéticos. 

Virgílio (1986) reforça que a prática é a responsável de uma forma integral, 

a formação física, moral intelectual e espiritual principalmente das pessoas mais 

jovens as crianças. 

Entendemos que toda essa trajetória percorrida através das lutas é um 

grande patrimônio cultural da humanidade, no qual é trazido o homem como um 

ser que se desenvolveu e que se desenvolve através de suas resignificações, 

fazendo do novo um sentido para se desenvolver cada vez mais.  
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4.1 As Lutas no contexto escolar  

 

As lutas têm inúmeros benefícios quando praticadas de  forma correta,  

podendo proporcionar o bem-estar corporal, mental e, consequentemente, irão 

proporcionar a aprendizagem de técnicas de defesa pessoal.  

As lutas devem ser ensinadas de forma responsável, pois o mal 

ensinamento pode acarretar sérios problemas para o praticante pois o processo 

do ensino e aprendizagem das lutas terá que preparar e preservar a integridade 

física, integridade moral, integridade intelectual e espiritual, todos esses requisito 

segundo Virgilio (1986, p. 63) terão que ser seguidos rigorosamente pois o mal 

exemplo dos professores poderá acarretar problemas irreversíveis para seus 

alunos.  Assim, segue o autor defendendo que o ensino responsável das lutas 

deverá zelar pela: 

 

Integridade física  
[...] quando a integridade física, podemos dizer que o professor 
sem as qualidades e conhecimentos necessários, muito pouco terá 
a ensinar ou insinara errado’’ 
 
Integridade moral 
[...] um elemento sem condição moral deve ser prontamente 
excluído’’ 
 
Integridade intelectual  
[...] o coeficiente de inteligência (Q.I), principalmente das crianças 
e dos jovens pode e deve crescer com os estímulos de uma vida 
sadia, com competição salutar no esporte’’ 
 
Integridade espiritual  
[...] assim para exemplificarmos, seria o espírito de liderança, 
espírito de lealdade inclusive o de justiça que muitos colocam 
como uma força e que acreditamos estar dentro do contexto da 
força moral’’ 
  

 Entendemos que a escola é um dos lugares onde se aprende e se ensina 

de uma forma sistematizada. Dessa maneira para Pimenta; Anastagio (2012, 

p.208) 
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Ensino e aprendizagem constituem unidade dialética no processo, 
caracterizada pelo papel condutor do professor e pela auto 
atividade do aluno, em que o ensino existe para provocar a 
aprendizagem mediante tarefas continuas dos sujeitos do 
processo. Este une, assim, o aluno a matéria, e ambos, alunos e 
conteúdos, ficam frente a frente  mediados pela ação do professor, 
que produz e dirige as atividades e as ações necessárias para que 
os alunos desenvolvam processos de mobilização, construção e 
elaboração da síntese do conhecimento. 

 

Entendendo que todas as práticas sociais e corporais que se manifestam 

nos arredores da escola passam a se reproduzir dentro do âmbito escolar, 

exigindo, assim, que os professores ensinem de uma maneira que os alunos 

passem conhecer e a compreender de forma  sistematizada os conhecimentos e 

conteúdos  produzidos historicamente pelo seus semelhantes. Entendemos assim 

que o conteúdo lutas tem que ser ensinado assim como os outros conteúdos que 

compõem a grade curricular da escola e que também se faz presente nos 

conteúdos estruturantes que compõem. 

  As diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio- DCN  resolução 

n°2, de 30 de Janeiro 2012; considera que  : 

 

IX- os componentes curriculares devem propiciar a apropriação de 
conceitos e categorias básicas, não o acumulo de informações e 
conhecimentos, estabelecendo um conjunto necessário de saberes 
integrados e significativos; 
 

Dessa forma, o docente não atende aos princípios norteadores do 

documento, estará sendo incoerente em sua prática docente, pois sonega 

conhecimentos diversificados aos estudantes. 

 

Ao não considerar as lutas na pratica pedagógica, ao descarta-las 
como conteúdo de disciplina de Educação Física, o currículo 
escolar desconsidera esta importante manifestação da cultura 
corporal e prejudica a formação dos alunos (PARANÁ, 2006, p. 
154 ). 
 

Entendemos que as lutas, enquanto conteúdos estruturantes deverão ser 

trabalhados pelo professor de educação física de forma pedagógica, elencando 

todos os princípios que as compõem. 
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Segundo as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná - DCE (2008) 

enfatiza que no conteúdo lutas a ser ensinado na escola há várias possibilidades 

com intervenção pedagógica nas quais podem ser trabalhados jogos de oposição 

em duplas ou trios, tendo assim os princípios que compõem as lutas e o confronto 

visando vencer o companheiro. 

 

[...] os jogos de oposição podem aproximar os combatentes, 
mantendo contato direto (corpo a corpo ) como  o judô, luta 
Olimpica, Jiu-Jitsu, sumo; podem manter a distancia, no Karatê, 
boxe, Muay Thay, Taekwondo; ou até mesmo ter um instrumento 
mediador, como a esgrima’’ DCE (PARANÁ, 2008, p 70).  

 
 

Sendo assim, o professor utilizará  estratégias de ensino através das quais  

os alunos possam  construir seus próprios conhecimentos, fazendo assim pensar 

além da prática,  pensar criticamente o que representa e o que representou o  

conteúdo lutas na sociedade primitiva em que usavam seu próprio corpo para 

sobreviver.  

[...] deverá desenvolver uma visão critica sobre as lutas, sendo 
capaz de diferenciar uma luta que tem concepções teóricas 
vinculadas a uma sabedoria de vida e que foi organizada a partir 
de uma fonte histórica’’ (PCN, p.40) 

 

De acordo com os PCN (2000) a disciplina Educação Física é uma área de 

conhecimento que introduz e integra o aluno a cultura corporal do movimento, 

sendo assim todas as práticas corporais que são desenvolvidas através do corpo 

no convívio social fora da escola, irão se fazer presentes dentro da escola através 

da intervenção do docente de educação física, trazendo e fazendo se manifestar 

através da cultura corporal construída ao longo do tempo. 

O conhecimento adquirido pelo professor de Educação física em torno do 

conteúdo lutas  o mesmo transpor o conhecimento de forma que o aluno possa se 

localizar como um sujeito que produz sua historia e que outros sujeito produziu 

para que ele tenha o conhecimento critico dos fenômenos que aconteceram após 

o desenvolvimento do homem, fará transpor para o aluno os conhecimentos.  

A tendência instituída hoje na sociedade sobre a educação física tem toda 

uma historia recorrente por trás, a educação física se deu esse nome com seus 
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antecessores a ginástica grega, no qual, durante o desenvolvimento da sociedade 

grega em que o corpo e alma eram separados sendo o seu precursor Platão, 

pregava que a ginástica era para o corpo e as musicas para alma. No período 

Medieval tinham naquela época suas concepções sobre o corpo Santo Agostinho 

pensava que a alma era mais valorizada, pois era por meio desta que se chegava 

ao encontro de Deus, ou seja, tinha toda uma visão voltada aos dogmas da igreja, 

pecado, promiscuidade, profano, espírito é bom e o corpo é o inferno pecaminoso. 

No período do Renascimento, no qual, passa a estudar o corpo como uma ciência 

a desvendar incógnitas a investigar os fenômenos importantes àquela época. 

As Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná - DCE   (2008)  enfatizam 

que no inicio do século XX, a  partir de 1929, a educação física tornou-se 

obrigatória  no ensino formal para as crianças a partir dos 6 anos de idade e para 

ambos os sexos, por meio de um projeto definido pelo então ministro de guerra da 

época, General Nestor Sezefredo Passos.   

 Todos esses acontecimentos históricos contribuíram para o objeto de 

estudo educação física se desenvolver e expandir o conhecimento da área. Junior 

(1988, p, 35): 

 

Em 1921 o Brasil adotou como método oficial de educação física o 
‘’Regulamento n.7’’. Esse foi, obviamente, um marco no sentido de 
romper com a hegemonia da concepção higienista e dar  impulso à 
Educação Física Militarista.  

   

A educação física instituída no Brasil passou por várias tendências, 

concepções e com ela conflitos políticos, entre outros. Cada abordagem/ 

tendência tinha seu valor e significado para a sociedade,  seja ela no período 

ditatorial e pós-ditatorial, cada tendência visava um estilo de educação física, 

visando um  novos olhares no objeto de estudo, com ela principalmente passou-se 

a educação física militarista no qual na época visava impor a toda sociedade 

padrões de comportamentos.   

Ressalta Junior Ghiraldelli (1988) que a educação física militarista era 

extremamente excludente, na qual era impossível toda a população ter uma 

educação física para todos, pois era extremamente estereotipada no qual 
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automaticamente se estabelecia a seleção de pessoas fracas e forte visando a 

exclusão dos mais fracos. 

No período entre os anos de 1980 a educação física passou por uma 

grande reformulação, assim a tendências anteriores foram deixadas de lado, 

dando um salto nos estudos da mesma, o Brasil começa a investir mais em 

pesquisa da área fomentando a expandir novos conhecimentos permitindo fazer 

relações e interligações com outras disciplinas. 

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica  do Paraná (2008) ressaltam 

que estudos e pensamentos pedagógicos, de pesquisadores e o coletivo de 

autores propiciaram à educação fica um  estudo mais aprofundado da disciplina 

em relação a sociedade, ressaltando que os movimentos culturais construídos ao 

longo do tempo teriam que ser estudados e ensinados de uma forma  critica, 

levando em consideração a sociedade capitalista na qual estão inseridos.   

 Entendemos que as Diretrizes Curriculares são um documento norteador 

que se faz presente na disciplina de educação física e tem como objetivo orientar 

os professores em suas práticas docentes. O documento é constituído de 

elementos que orientam e organizam os saberes da área de maneira a favorecer a 

formação de pessoas capazes de fazer articulações entre o que se aprende na 

escola e em outras esferas sociais para dar sentido e significado para sua vida, 

fazendo os alunos pensarem além da prática, fazendo-os refletirem criticamente 

sobre as manifestações culturais que envolvem a educação física. 

 
Abordagem Crítico-superadora: baseia-se nos pressupostos da 
pedagogia crítica e estipula, como objeto da educação física, a 
cultura corporal a partir de conteúdos como: o esporte, a ginastica, 
os jogos, as lutas e a dança (Paraná, 2008, p. 45). 

 

Os conhecimentos norteadores da educação física se fazem presente em 

nossa sociedade atual, com ela especificamente, o conteúdo estruturante lutas. 

Dessa forma , Ferreira (2006, p. 37 ) ressalta que:  
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[...] as lutas devem servir como instrumento de auxilio pedagógico 
ao profissional de educação física: o ato de lutar deve ser incluído 
dentro do contexto histórico-socio-cultural do homem, já que o ser 
humano luta, desde a pré-história, pela sua sobrevivência. 

  
 O  desenvolvimento enquanto seres humanos e todas as práticas corporais 

instituídas no presente conteúdo, foram construídas pela resignificação do homem 

como um ser que pensa e reflete sobre suas ações. 

  Contudo o caderno didático trás a capoeira como um conteúdo a ser 

ensinado no conteúdo estruturante lutas. 

 
[...] existem evidências sobre o nascimento da Capoeira 
relacionado com a luta dos escravos africanos pela libertação de 
trabalho forçado (africanos trazidos pelos portugueses para o 
trabalho escravo no Brasil (PARANÁ, 2007, p. 158). 

 
A capoeira propriamente criada no Brasil pelos negros traz em sua trajetória 

toda uma carga simbólica  da luta pela liberdade dos negros, a prática da luta da 

capoeira utilizava golpes precisos, a luta tinha toda uma artimanha para burlar os 

senhores do engenho para não desse a entender que os negros estavam 

treinando, dentro dessas artimanhas os capoeirista faziam uma roda de capoeira 

para que se dava a entender que eles estava brincando, mas não era eles 

estavam treinando, a capoeira tinha todo sua malícia, dessa forma foi uma das 

estratégias que os negros arrumaram para lutar com os Portugueses. 

Ressalta Santos (1990,p.18) 

 

[...] os escravos africanos não possuíam armas suficiente para se 
defenderem dos inimigos, senhores de engenhos, e movido pelo 
instinto natural de preservação da vida, descobriram no seu corpo  
a essência da sua arma: a arte de bater com o corpo, tomando 
como base as brigas dos animais, suas marradas, coices, saltos e 
botes, aproveitando ainda as suas manifestações culturais trazidas 
da África para criarem e praticarem a capoeira. 

 
Segundo Ferreira (2006)  no Brasil a Educação física deve resgatar a 

capoeira vista e sendo como uma manifestação cultural dos negros escravocratas, 

ressalta que a modalidade envolve questões da dança a musica de um modo 

cerimonial que carrega toda uma historicidade.    
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O conteúdo estruturante a luta permite um olhar abrangente envolvendo 

todo um caráter histórico da sociedade. 

A capoeira deve ser tratada considerando seu desenvolvimento histórico, 

que vai ajudar o aluno a compreender o aspecto mais geral da história da 

sociedade brasileira.  

No qual é envolvido valores, disputas  pelo poder a qualquer custo a 

questão da desigualdade envolvida na época.  

 Outras lutas que tiveram fatores associados a questão de disputa pelo 

poder a qualquer custo, em uma época onde a força bruta prevalecia para  

acúmulo de bens no  período  feudal  japonês houve grande batalhas ao redor das 

terras, os grandes samurais envolvidos com suas espadas e os camponeses sem 

uma única arma cortante, como os camponeses não tinha armas os mesmos 

passaram a adotar a inventar uma forma de lutar sem arma , luta chamada de Jiu-

jitsu, no qual eram usados somente o corpo para tal prática (Paraná,  2008, p. 69). 

 

[...] em grupo os camponeses atacavam os samurais, 
imobilizando-os e desarmando-os, prendendo seus braços e/ou 
pernas para, rapidamente, derruba-los e então aplicar-lhes chaves, 
torções, etc. 

 
Diante dos acontecimentos históricos existentes durante o percurso da 

humanidade, sempre houve lutas de embates corporais. 

Segundo Virgilio (1932) a pratica do judô se deu a partir  do professor Dr. 

Jigoro Kano através de estudos sobre o Jiu-jítsu, passou a inventar seu próprio 

estilo de luta, no qual foram usados técnicas de Jiu-jítsu e foi aprimorado para as 

técnicas de judô, tendo como característica  técnicas de projeção. O judô proposto 

pelo Jigoro Kano visava a atender pessoas que não tinham força  muscular, de 

baixa estatura, visando assim usar a força de seu oponente para projetá-lo ao 

chão,  com o passar dos anos foi aprimorado pelo professor Dr Jigoro Kano e o 

mesmo fundou sua própria escola de Judô no Japão. 

Adaptação de artes de guerra – jiu-jítsu – para atender necessidade das 

pessoas mostra o caráter pedagógico dessa atividade.  
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Sendo assim as lutas sendo um conhecimento produzido ao longo do 

tempo, no qual, faz parte do conteúdo  estruturante a ser ensinados na escola. 

Enfatiza as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná - DCE   (2008),  

que  a função da escola e também no caso da educação física é garantir o acesso 

as mais variadas formas de conhecimentos produzido ao longo da pré-existência 

da humanidade, fazendo assim os mesmo fazer resignificação com o que aprende 

na escola para transpor para sua realidade. As Orientações curriculares – OR  

enfatiza que : 

 

[...] a educação física apresenta como objetivo principal oferecer a 
oportunidade do dialogo por meio das manifestações da cultura 
corporal e proporcionar a vivencia, aproximação, estudo e 
valorização de diversas formas de produção e expressão corporal 
dos alunos da instituição escolar, de todos os grupos que coabitam 
o espaço circundante da escola, bem como aqueles que 
constituem a sociedade mais ampla e contribuir para que cada 
indivíduo possa se sentir digno de sua cultura corporal vivenciá-la, 
partilhá-la e, por meio de mediação pedagógica, possa aprender a 
reconhecer e respeitar o patrimônio cultural (SÃO PAULO, 2007 p. 
41). 

 
 

Portanto o conteúdo estruturante lutas poderia ser ensinado em todas as 

séries dos ensinos infantil, fundamental e médio, desde que ressaltasse que não é 

só a prática pela prática e considerasse a seriação do aluno e sua idade 

cronológica. Ferreira (2006) ressalta que é possível ensinar as lutas para 

educação infantil, fundamental e ensino médio de uma forma mais lúdica, pois a 

aprendizagem das lutas não pode ser somente ensinada com técnicas 

sistematizadas como Karatê e o judô. O mesmo autor ressalta algumas formas de 

se entender e ensinar as lutas: o cabo de guerra, técnicas recreativas de empurrar 

etc. 

O conteúdo lutas se faz presente como conteúdo a ser ensinado nas aulas 

de educação física, sendo assim todos os conteúdos estruturantes  têm seu valor, 

mas em especial as lutas, na trajetória da humanidade foi a manifestação cultural 

mais importante, pois sem as lutas individuais na sociedade primitiva  não seria 

possível o desenvolvimento dos seres humanos.   
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5. METODOLOGIA 

 

O presente trabalho se caracteriza como uma pesquisa qualitativa com 

elementos da pesquisa de campo, na qual utilizaremos como técnica a análise do 

discurso.  

Segundo Turato (2004, apud MARTINS e BÓRGUS,2004, p.48)  as 

técnicas de estudos qualitativas permitem que “o analista estude o objeto mais a 

fundo assim proporcionando uma melhor compreensão do seu objeto, pois as 

resposta se encontram na subjetividade”. 

 As pesquisas de campo permitem um olhar do objeto nos mínimos 

detalhes a serem estudado, no qual, “a pesquisa de campo assim é denominada 

porque a coleta de dados é efetuada em campo, onde ocorrem espontaneamente 

os fenômenos, uma vez que não há interferência do pesquisador sobre eles”, de 

acordo com Andrade (1994, p.101). 

Para Andrade (1994, p.117) a pesquisa de campo, 

 

[...] utiliza técnicas especifica que tem o objetivo de recolher e 
registrar, de maneira ordenada, os dados sobre o assunto em 
estudo. Suas técnicas especificam da pesquisa de campo são 
aquelas, no qual, tem como características documentação direta, 
no qual, possa estar constituído de observação direta e a 
entrevista. 
 

Foram realizadas entrevistas individuais, gravadas digitalmente e 

acompanhadas de registros escritos em um diário de campo. Serão analisadas 

para compor e encontrar as respostas ao presente estudo , usaremos como   

fundamentação para  nortear nossas entrevistas  e ajudar a identificar as 

representações sociais dos professores de Educação Física da rede publica de 

Londrina - PR em relação as lutas como conteúdo estruturante  o documento 

DCN-PR. ( Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná) .  

A pesquisa teve como população professores de educação física do Ensino 

Médio da rede pública estadual de Londrina.  

Como amostra, foram entrevistados 06 professores de Educação Física do 

Ensino Médio, escolhidos utilizando o seguinte critério: um professor de educação 
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física de cada período (manhã – tarde – noite) dos Colégios Vicente Rijo e IEEL 

(Instituto de Educação Estadual de Londrina), sendo que a escolha dos mesmos 

se deu por serem os dois maiores colégios da rede pública da cidade de Londrina. 

Para fins de teste, entrevistamos 02 professores em nosso piloto no qual foram 

todos atuantes de escolas publica de Londrina - PR, assim como os atores sociais 

das entrevistas oficiais.  Foi usado como fundamentação teórica para nortearmos 

nossas entrevistas, o documento DCN do Paraná, pois entendemos que o 

documento elencado é o que norteia os princípios pedagógicos da Educação 

Física do Estado do Paraná. 

Usamos um gravador digital portátil durante as entrevistas e posteriormente 

todas elas foram transcritas fidedignamente, do jeito que os atores relataram em 

seus discursos, para depois analisarmos as representações sociais dos 

professores de Educação Física sobre o conteúdo estruturante lutas nas escolas 

publicas de Londrina.Foram utilizados como instrumento de pesquisa:  

- Entrevista semiestruturada com roteiro não-fixo; 

- Um gravador digital; 

- Caderno de anotação ou diário de campo. 

De acordo com Triviños (1987, p.146) a entrevista semiestruturada “porque 

esta, ao mesmo tempo que valoriza a presença do investigador, oferece todas as 

perspectivas possíveis para que o informante alcance a liberdade e a 

espontaneidade necessárias, enriquecendo a investigação”. A técnica vai 

possibilitar uma coleta a partir da construção de um processo de interação social 

entre o sujeito pesquisado e o pesquisador. Entendendo que a coleta de dados é 

essencial para nosso trabalho, sendo que possibilitará uma melhor compreensão 

do fenômeno. Segundo Abric (1994, p.59): 

 
[...] a montante da analise de dados, a metodologia de coleta 
aparece como um ponto-chave que determina prioritariamente o 
valor dos estudos sobre as representações. Qualquer que seja o 
interesse e a potencia de um método de analise, é bem evidente 
que o tipo de informações coletadas, sua qualidade e sua 
pertinência, determinam diretamente a validade dos resultados 
obtidos e das analises realizadas. Dai que a primeira questão que 
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se coloca ao pesquisador das representações sociais diz respeito 
aos instrumentos que ele vai escolher e utilizar para aprender o 
seu objeto. 
 

Para se compreender e encontrar resposta ao nosso problema utilizamos 

nas análises os autores citados.  

Após a transcrição dos discursos, deu-se início à análise dos dados, 

buscando a partir das falas dos atores sociais, fazer emergir nossas indagações 

para encontrar respostas. Na transcrição todas as palavras ditas pelos professores 

devem se fazer presente, sem intervenção do pesquisador. 

Segundo Orlandi (2009, p.19) “nos estudos discursivos, não se separam 

forma e conteúdo e procura-se compreender a língua não só como estrutura, mas 

sobre tudo como acontecimento”. Dessa forma, na análise do discurso parte-se do 

princípio que é “pelo discurso que melhor se compreende a relação entre 

linguagem/mundo, porque o discurso é uma das instâncias materiais (concretas) 

dessa relação” (1996, p.12). 

Para o presente trabalho, foram analisados os dados da seguinte forma, 

faremos duas entrevistas piloto no qual será testado nosso instrumento de coleta 

através da entrevista semiestruturada, após analisado a mesma, traçaremos um 

perfil um roteiro para as entrevistas definitivas que será, um professor de 

educação física de cada período (manhã – tarde – noite) dos Colégios Vicente Rijo 

e IEEL Instituto de Educação Estadual de Londrina, a partir das entrevistas e ter 

analisado os dados encontraremos respostas o problema estudado.  

Para Andrade (1994, p.124) analisar os dados coletados “é procurar fazer 

uma interpretação de relações já existente entre os fenômenos estudados, através 

dos dados chegar a conclusões”. O fenômeno identificado pelo pesquisador 

através da análise dos dados fará emergir as respostas para o problema. 
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6. As representações sociais da luta enquanto conteúdo 
estruturante na Educação Física  

Para encontrar respostas a nossas indagações, visando compreender os 

discursos e as características dos atores sociais envolvidos, apresentaremos 

quem são eles. Foram entrevistados oito professores de escola pública da região 

de Londrina - PR, sendo cinco professores graduados pela  Universidade Estadual 

de Londrina e três atores sociais são graduados  pela  Universidade Norte do 

Paraná (Unopar). 

Foi usado como documento norteador para fundamentação teórica básica o 

documento Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná, com o intuito de elencar e 

ajudar a compreender o nosso problema e formular perguntas que dariam um 

norte a ser seguido ao longo do processo investigativo. 

Em relação à experiência dos professores com lutas, a maioria aponta que 

não tiveram vivência do conteúdo lutas, como fica registrado nos discursos abaixo: 

Atora social: 3: “[...] é um esporte que não sei, eu não fiz”.  

Atora social 4: “[...] eu pessoalmente nunca fiz judô, nunca fiz taekwondo, sabe 

essas modalidades eu nunca fiz”. 

Ator social 2: “Realmente não tenho afinidade, não tenho afinidade. Eu trabalho os 

conteúdos que eu tenho mais domínio se entendeu... Tanto teórico, quanto 

prático”. 

Atora social 3   : “Não faço porque eu não sei mesmo. Então como é que vou 

explicar o judô ensinar movimentos?”. 

Atora social 4 : [...] lutas é extremante triste, extremante difícil de trabalhar. 

Pereira,  Queiroz e Corrêia (2010) apontam que o conteúdo lutas não é 

muito ensinado nas escolas devido os professores argumentarem que não 

possuem vivência do conteúdo lutas fora dos bancos acadêmicos, levando os 

mesmos a não ministrarem  lutas  da maneira como deveria, tal qual está posto 

nas diretrizes curriculares.  Neste sentido, identificamos a atora social 1, que 

apontou ter vivenciado alguma atividade de lutas, conforme seu discurso: “[...] 
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capoeira eu treinei durante 15 anos, sou formada como professora de capoeira, 

hoje não pratico mais, mas pratiquei durante 15 anos, antes de entrar na 

universidade então quando eu fui pra UEL, eu já fui, com todo conhecimento da 

capoeira”  

O discurso da atora social remete que sua pré-formação a sua vivência,  lhe 

dá subsídios para ministrar o  conteúdo específico da luta capoeira. Sendo assim, 

ela diz que não sentiria dificuldade em ensiná-la.   

Neste sentido Cesário (2008, p. 65) enfatiza que: 

 

 [...] fase de pré-treino (ou pré-formação): abrange as experiências 
prévias de ensino que os candidatos a professores viveram 
geralmente como alunos nos diferentes anos de escolarização , as 
quais podem influenciar  de forma (in)consciente no período 
formativo e, concretamente, em sua pratica profissional. 
 

Os atores sociais apontam em relação as experiência com o conteúdo lutas 

se deu basicamente no âmbito da formação acadêmica, na qual verificamos que 

dos 8 professores entrevistados somente 1 teve contato  anterior a sua formação 

profissional, como praticante de capoeira. Segundo Cesário, (2008) toda a cultura 

vivenciada pelos futuros professores durante anos na escola, no qual, possa ter 

estudado em escolas publicas ou privadas adquiridos pelo contado entre o 

professor e o aluno professores, traz uma formação modelo de comportamento 

profissional que pode ser usado como exemplo ou não pelos professores em 

formação a vivencia que os futuros docentes tiveram no seu tempo de escola pode 

repercutir em sua didática profissional. 

 Em relação ao fato de nossos atores sociais utilizarem (ou não) o 

conteúdo lutas em suas aulas, percebemos que existem práticas diferenciadas 

daquela proposta pelas DCN. Os atores dizem  que: 

Atora social 5 : “sim, eu sempre abordo esses conteúdos em forma de teoria de 

trabalho de texto de vídeos né”. 

 Atora social 7:  [...] sim, eu trabalho também, mas foi o que eu te falei 

lutas[...]Diferente da capoeira que eu não tenho muita vivencia pratica[...] Outras 

lutas. 
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Atora social 1 :[...] vou dar capoeira assim até mesmo porque nós temos que[...] 

No nosso plano de ação docente a gente tem que  comple...implementa a lei 

10.639/03 que é a questão da valorização da raça negra tá[...]. Valorização do 

afrodescendente então a capoeira incorpora toda essa questão do trabalho do 

racismo [...] 

 

 Ator social 6 :  “sim, no caso das lutas, por exemplo, eu busquei aprender o judô, 

então o judô eu consigo dar uma aula pratica. 

 

Os professores apontam por meio de seus discursos a relação da prática 

como elemento de dificuldade para trabalhar este conteúdo. 

Neste sentido Pereira,  Queiroz, Corrêia, 2010 apud Nascimento e Almeida, 

2007, p. 19 explica que: 

 

[...] podemos afirmar que o tema/conteúdo lutas não é muito 
utilizado nas escolas. Os argumentos que encontramos destacam-
se: a  falta de vivencia pessoal em lutas por parte dos professores, 
tanto no cotidiano quanto da vida acadêmica.  
 
 

Entendemos que a falta de experiência em lutas não é um empecilho a estar 

ensinado a mesma para os alunos, conforme Ferreira (2006, p. 43) afirma que : 

 

[...] existem dificuldades para a prática  das lutas na escola, porém, 
estes obstáculos não devem ser barreiras intransponíveis. Se o 
professor não tem instrução para lecionar lutas, deve procurar 
cursos de capacitação, trocar experiências com os colegas ou 
recorrer ao vídeo e à ajuda de especialistas. Se a escola não 
oferece condições físicas ou matérias, o professor deve utilizar a 
improvisação, realizando suas atividades na própria sala de aula 
(tendo o cuidado com a preparação do espaço).  

 
 

 
 

Segundo Daolio (2004, p. 31), 
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[...] os temas a serem tratados pedagogicamente pela Educação 
Física, por serem considerados elementos da cultura, estarão 
presentes nas aulas como fenômeno que se impõem aos alunos 
como necessários para sua realidade social. 

 
Dessa forma Nascimento (2008, p. 37) ressalta que: 

 

As manifestações de “lutas” são compreendidas como produções 
humanas carregadas de significados construídos historicamente e 
que estabelecem relações constantes com e nas sociedades onde 
estão inseridas, são praticadas e desenvolvidas e, portanto, um 
significativo conteúdo a ser ensinado na escola.  

  

Em relação a como se dá intervenção docente no ensino do conteúdo lutas, 

foram apontados os seguintes discursos: 

 

Atora social 8: “Trabalho com texto, com apresentação de trabalho, com vídeos, 

mas eu não deixo de citá-los em nenhuma das séries que eu trabalho”. 

Atora social 7  : “[...] eles veem através de vídeo-aulas, vídeos, outros trabalhos de 

pesquisa e apoiado com esse livro do ensino médio, porque aí eu tenho dois 

capítulos (um de judô e um de capoeira), a gente procura estar esclarecendo né, 

como é que foi a questão da introdução das lutas no mundo, no Brasil e assim 

vai...”. 

Ator social 2: “[...] judô a gente passa vídeo, mostra o que é a luta, toda essa 

abordagem histórica do judô, procuro seguir a dinâmica”. 

Ator social 6: “O que eu fiz, eu tinha um aluno que era capoeirista  eu conversei 

com ele nós fizemos um trabalho sobre a capoeira, uma pesquisa um debate 

tudo... Depois ele trouxe o pessoal dele para fazer uma apresentação e dentro 

dessa apresentação aí eles mostraram os instrumentos, os golpes básicos, os 

alunos experimentaram mais a parte prática”. 

Podemos perceber que os atores sociais passaram a adotar uma 

metodologia de intervenção docente que enfatizasse o aspecto teórico. Ferreira 

(2006, p. 40) ressalta que:  
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Pode-se levar em vista às escolas, especialista, promovendo 
palestras, ministrando pequenos cursos ou fazendo 
demonstrações específicas. Os alunos podem visitar academias 
de lutas, assistir filmes e documentários ou, ainda, realizar 
pesquisa sobre o tema.  
 

Porém, percebe-se por meio dos discursos dos professores que o conteúdo 

ministrado em  suas aulas, mesmo que seja o aspecto teórico, ele é tratado 

superficialmente remetendo talvez a uma falta de interesse em aprofundar mais 

sobre o conteúdo. Pires e Silva (2012, p. 1527) dizem que ”uma proposta 

pedagógica que vise mudanças não basta desenvolver uma atividade teórica ou 

puramente prática, mas é preciso consolidar uma ação refletida”.  Dessa maneira, 

entendemos que seja importante ressaltar que a ação docente não se resume tão 

somente ao ensino da prática ou da teoria, mas deve-se tratar o processo de 

ensino de forma integral e reflexiva. Segundo nossos atores sociais, a falta de 

conhecimento do aspecto prático é compreendido como reflexo de sua pré-

formação , da formação inicial do professor. 

Neste sentido, Corrêia, Queiroz e Pereira (2010, p 19 ) dizem que : 

 

Muitos professores ficam inibidos em apresentar o conteúdo lutas 
por não saber realizar os gestos técnicos, está inibição é fruto de 
uma formação tradicional esportista, que é aquela que dicotomiza  
teoria e prática, que dá ênfase ao esporte, aos gestos técnicos, ao 
“saber fazer para ensinar. 
 

Em relação a representação que os atores possuem sobre a importância do 

conteúdo lutas emergiram as seguintes falas: 

Ator social 7: “[...] explico a diferença das lutas orientais com as ocidentais, quais 

são as diferenças de uma para outra”. 

Ator social 7 : “[...] a gente procura está esclarecendo né, como é que foi a 

questão da introdução das lutas no mundo, no Brasil e assim vai”.  

Ator social 4: “[...] cada luta tem lá a sua filosofia, tem o seu princípio, cada luta 

tem um objetivo, o que é defesa pessoal, né, o que é arte marcial”. 
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Ator social 8: “[...] é característica de que país né, qual as influências, qual é a 

filosofia das lutas, eu sempre bato muito nisso em cima das lutas, porque eu acho 

que toda a luta para  ser uma boa luta ela tem que ter uma filosofia”. 

Ator social  2 : “[...] o Brasil está querendo evoluir nessa parte... Aspecto olímpico, 

você entendeu? Então se quer aumentar o campo de visão dos alunos também 

né”.   

 

 Ao analisarmos os discursos entendemos que a compreensão em relação 

ao conteúdo estruturante lutas é superficial. Sendo assim, apontam que suas 

ações  são determinadas pela prática, pelo saber fazer. Vinculam o saber lutar 

como elemento determinante para que ocorra o processo de ensino por parte dos 

professores. Ferreira (2006 p. 44) observa que “os profissionais necessitam de 

treinamento, de capacitação e de cursos de reciclagem, para, a partir de então, 

incluir a prática das lutas em suas aulas”.  

Dessa maneira, podemos inferir que os atores sociais trabalham só aquilo 

que eles possuem domínio técnico ou, seja, o que tiveram mais afinidade ou 

vivência ao longo da sua formação acadêmica. Porém, é necessário refletir que os 

atores sociais entrevistados tiveram antes da sua formação contato com alguns 

esportes no qual, a maioria era atleta ou praticante de Vôlei, handebol, futebol, 

ginástica artística e ressalvando uma atora social que foi praticante de capoeira 

durante sua vida diante disso não sente dificuldade em estar ensinando tanto 

como a teoria quanto a prática, de fato entendemos que de uma forma ou de outra 

sua pré-formação teve influência em suas práticas profissionais .    
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7. CONCLUSÕES   
 

Entendemos que os discursos apontados pelos atores sociais (  professores 

de educação física da rede pública de Londrina – Paraná) em relação aos 

conteúdo estruturante Lutas em suas aulas, percebemos que em cada discurso 

produzido por  eles individualmente atribui grande importância ao conteúdo a ser 

ensinado para os alunos, mas  a falta ou o  pouco contato com as lutas e, talvez, a 

falta de interesse em estar aprendendo, procurando cursos que lhe dessem os 

fundamentos pedagógicos necessários a uma  prática docente capaz de abordar o 

conteúdo  lutas de maneira integral. 

 O que nos ajudou a evidenciar esse fenômeno foi que em seus discursos 

sempre apareceu:  “Lutas é extremamente difícil’’. Seus discursos sempre vieram 

acompanhados pela justificativa da “falta de infra-estrutura’’ na 

escola.Compreendemos que, por mais que sejam poucos os estudos e materiais 

didáticos referentes às lutas, é importante reconhecer que eles existem e podem 

servir  como referência aos docentes interessados em seu 

apreender/compreender o processo de ensino-aprendizagem deste conteúdo. Há, 

inclusive, muitos relatos de experiência disponibilizados sob a forma de texto ou 

diversos espaços em eventos que visam o compartilhamento de práticas docentes 

que podem cumprir o papel de “ponto de partida” àqueles que buscam subsídios 

para resignificar suas aulas. 

Vale ressaltar que nossa presente pesquisa não teve como objetivo propor 

estratégias e metodologias de como ensinar o conteúdo lutas nas aula de 

Educação Física, mas sim de identificar em seus discursos as representações 

sociais que os professores tem acerca do conteúdo lutas nas escolas publica da 

região de Londrina - Paraná  

Evidenciamos que as representações sociais instituídas nas falas dos 

atores sociais aponta que os conteúdos que os mesmos têm mais vivência em sua 

pré-formação e na sua formação inicial, são determinantes sua intervenção 

docente. Assim, estamos autorizados a inferir  que quando dominam determinado 
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assunto, os atores sociais o ensinam , tanto como conteúdo teórico quanto prático.  

Se não os domina, só iram ensinar a parte teórica. 

Sendo assim, suas práticas docentes não convêm com os pressupostos 

descritos nos documentos norteadores, nos quais estão instituídos os princípios 

de formar um cidadão crítico capaz de (re)conhecer e valorizar as manifestações 

culturais produzidas ao longo do tempo.   
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Apêndice  

ENTREVISTA – 12/07/2013 ATORA SOCIAL 1 

Luis: Boa tarde professora  

Atora: Boa tarde  

Luis: em que ano você se graduo? 

Atora: eu me graduei no inicio de 2003, por que na época, nós passamos por uma 

grande greve era pra gradua em 2002 né e atrasou para inicio de 2003. 

Luis: a onde você se formou? 

Atora: na Universidade... Na UEL na Universidade Estadual de Londrina 

Luis: certo, o que motivou a você estuda Educação Física? 

Atora: olha na realidade Educação física faz parte da minha vida por que sou ex-

atleta, tanto de handebol como de basquetebol e também capoeirista.  

Luis: ha sim... Entendi 

Atora: então por isso... Já tenho uma historia de esporte na minha vida  

Luis: é? 

Atora: isso 

Luis: ai capoeira, você fez bastante de tempo? 

Atora: capoeira eu treinei durante 15 anos, sou formada como professora de 

capoeira, hoje não pratico mais, mas pratiquei durante 15 anos, antes de entrar na 

universidade   

Luis: entendo 

Atora: então quando eu fui pra UEL, eu já fui, com todo conhecimento da 

capoeira, certo lá só fui... É na realidade mais é cientifico mesmo, a graduação 

cientifica o histórico... Por que a pratica da capoeira eu já tinha  

Luis: a você já tinha já? 

Atora: já tinha. 

Luis: Você praticou... 

Atora: é pratiquei durante 15 anos, assim na realidade eu sou ex-atleta de jogos 

abertos doestado do Paraná... Então... Né na idade de 12 11 até os 14 anos 

participando de jogos basquete handebol... É representando minha cidade uma 
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cidade bem pequenininha que chama Rondon aqui no estado do Paraná... É isso 

já saindo disso...  Já me envolvi com a capoeira... 

Luis: aa 

Atora: e fui eu fiz a universidade já com 33 anos, então já um pouco tarde né?... 

Quando eu fui pra Universidade já fui com bastante conhecimento na área do 

esporte  

Luis: a entendi, ai handebol foi bastante tempo também? 

Atora: handebol durante os jogos escolares, durante meu hã... Enquanto eu 

estava estudando, fazendo o ensino médio né? 

Luis: o Ensino médio 

Atora: final de fundamental e começo do ensino médio... Então foi mais ou menos 

o que uns 3 4 anos praticando handebol e uns 3 4 praticando o basquetebol mais 

ou menos 

Luis: bastante tempo hein? 

Atora: é um pouquinho 

Luis: é uma carreira... Uma bagagem... 

Atora: agora a capoeira bem mais né 15 anos, por que a capoeira eu fiz... Em 

academia por fora então... Muito tempo mesmo  

Luis: ai você fez a capoeira angola... 

Atora: A capoeira angola acapoeira regional  

Luis: há quanto tempo você trabalha 

Atora: vai fazer 10 anos, assim que me formei já passei no concurso do estado do 

Paraná. 

Luis: Nosso bom hein, professora sabendo que as diretrizes curriculares é um 

documento norteador da educação física, no qual estão incluídos os conteúdos 

estruturantes que são definidos, como conhecimentos de grande amplitude 

conceitos, praticas que identificam e organizam os campos de estudos, né da 

nossa disciplina que é a educação física. 

Atora: certo  

Luis: Quais os conteúdos você trabalha no ensino médio ? 
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Atora: então os conteúdos, que eu trabalho no ensino médio, agente vai dentro 

dos conteúdos estruturantes que é esporte, dança, jogos e brincadeiras i lutas, 

dentro desses conteúdos agente dividi por..... Por exemplo, na minha...  Na escola 

em que trabalho é trimestral  

Luis: hã ram 

Atora: certo, agente dividi esses conteúdos por trimestre, por serie e por idade.  

Luis: hã ram 

Atora: agente organiza dessa forma, certo, por exemplo, esporte no ensino médio, 

por exemplo, eu vou trabalha nu esporte normalmente é: basquetebol, handebol, 

futsal e voleibol, são o que mais entra na pratica do esporte é claro que existem os 

outros tem é... Tênis de mesa, tênis de quadra. 

Luis: hã ram 

Atora: outros esportes, mas u que mais fundamenta aqui pelo menos aqui no 

estado do Paraná, agente fica encima desses quatro, certo até mesmo porque o 

tempo nosso não permite com que agente faça uma... Amplitude desses 

conhecimentos o tempo é muito rápido os trimestres é muito rápido, em outras 

escolas é dividido por bimestre vou falar da realidade em que eu trabalho certo? 

Por exemplo, se eu começo com um conteúdo de basquetebol no ensino médio eu 

vou trabalhar técnica, tática, regra oficial é... Preenchimento de sumula uma coisa 

mais elaborada diferentemente do ensino fundamental que você trabalha em 

iniciação de fundamentação, certo? Eu estou dando um exemplo do basquetebol  

Luis: Hãram 

Atora: mas vale para todos, por exemplo, para o handebol para o futsal para o... 

Paro o... para o handebol, futsal, vôlei i basquetebol, os 4 né 

Luis: hãram 

Atora: e dentro desses quatro esportes eu vou trabalhar a questão de 

alongamento, flexibilidade é... A questão de gasto energético você vai enfocar de 

acordo com o trimestre, mas essa divisão de conteúdos varia de cada escola pra 

cada escola i de professor por que ai ele tem que incorporar isso no plano de ação 

docente dele durante o ano certo. 

Luis: certo 
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Atora: i dentro desse... Desses esportes você trabalha também a questão do uso 

do anabolizante a questão da estrutura física do aluno como cuida é... A qualidade 

de vida, então é muito ampla pra mim estar   falando pra você, então pra organiza 

esses conteúdos, tem que ser de uma forma bem diferenciada e outro detalhe 

no... Meu ponto de vista você precisa pegar suas turmas e fazer um trabalho 

diagnostico com eles, por que também não adianta você querer abarcar esses 

conteúdos tudo de uma maneira, sendo que aquela turma a prioridade é outra. 

Luis: entendo... 

Atora: vamos supor vou dar um exemplo pra você eu pego uma turma... Eu to 

dando uma aula pra 1 2 e 3 anos do ensino médio, eu pego uma turma de 1º ano 

de ensino médio, faço diagnostico dela dê repente aquela turma... O tempo inteiro 

fez futsal... Essa é nosso grande erro da educação física, sabe para só em cima 

de um determinado esporte porque dê repente o aluno vai puxar a característica 

do professor , o professor só deu pra ele futsal, vamos da um exemplo dai eu pego 

essa turma, pra que, que vou ficar desenvolvendo futsal com essa turma sendo 

que no meu ponto de vista, no meu diagnostico ela precisa entender mais de 

handebol ou de basquetebol ou de voleibol.. Se ta entendendo  

Luis: entendi... 

Atora: Como eu acho 

Luis: hãram 

Atora: então o filem do professor pra organizar os conteúdos ele precisa de uma 

avalição diagnostica ta... E assim por diante todos os outros conteúdos 

estruturantes na dança na luta nos jogos e brincadeiras e assim por diante, não 

sei se ti respondi há... (rizadas) 

Luis : não, ta certo você acha possível assim ensinar lutas no ensino médio ? 

Atora: eu acho possível assim... Não agora é... É claro que você fazendo essa 

pergunta... Se você tivesse fazendo essa pergunta para outro professor que não 

teve uma pratica hein luta, por que... A  minha...pratica em capoeira é muito 

enorme e como u...DCNS do estado do Paraná...me... É direcionado que agente 

trabalhe capoeira então não tenho dificuldade nenhuma e dentro da capoeira, a 
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gente trabalha qualquer outro tipo de luta também obvio que a minha tendência vai 

ficar mais para o lado da capoeira. 

Luis: certo 

Atora: o... Mais também eu me policio para não cair... Naquela questão di só fazer 

aquilo que você entende mais, por exemplo, eu vou fazer um diagnóstico com a 

turma, vou dar capoeira assim até mesmo porque nós temos que... No nosso 

plano de ação docente agente... Tem que comple...implementa a lei 10.639/03 que 

é a questão da valorização da raça negra tá... Valorização do afrodescendente, 

então a capoeira incorpore toda essa questão do trabalho do racismo a não a 

discriminação enfoca tudo isso certo... Mas agente não pode esquecer da outras 

lutas que também tem seu valor mais...não tão igual quanto a capoeira no meu 

ponto de vista como brasileira  

Luis: certo... 

Atora: agora eu too puxando saco nosso  

Luis: então você não sentiria dificuldade nenhuma na luta? 

Atora: não, na luta não.  

Luis: tranquilo né? 

Atora: pra mim é tranquilo, mas... Pra mim é tranquilo eu tenho professores amigo 

meu que tem bastante dificuldade, tá por que... A capoeira eu vivenciei ela muito 

na pratica, e a capoeira ela incorpora... Alguns... Golpes de outras lutas também 

né... i então como eu tenho uma pratica muito extensa eu não tenho dificuldade, 

mas eu creio que alguns professores tem a dificuldade de abordar a questão luta... 

Apesar de que hoje agente com a disposição da tecnologia é muito fácil você 

trabalhar as outras lutas que você não tem conhecimento, por exemplo... Esgrima 

eu não tenho sabe...meu conhecimento é mínimo né...e outra... Outras tantas 

lutas, mas você tem um acesso muito grande na tecnologia buscar video debater 

com o aluno discutir, então tem (n) maneiras de você discutir a questão das lutas, 

então você não fica parado só na questão de  da exemplo  ou de usar alguém 

como exemplo, tá... Ou usa só texto... Por que fica uma aula muito chata  

Luis: nossa... 
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Atora: se você for só dar só texto amigo... A questão visual é muito legal, é nós 

professores temos esse acesso a essa tecnologia agora... Não é um acesso que 

deveríamos ter de boa qualidade, mas agente tem, agente não pode negar que ta 

ai e tem da pra ser usado  

Luis: ...da pra ser usado né, e na sua formação inicial? 

Atora: eu tive judô 

Luis: judô 

Atora: judô assim... No meu ponto de vista foi pouquíssimo... Não deu... Um 

embasamento pra você chegar numa sala de aula e fala assim ó... Eu pratiquei 

judô eu conheço... Eu sou judoca num dá é pouquíssimo e a capoeira na realidade 

quando eu me formei na universidade... Na UEL na universidade lá... Eu que dei 

palestra a respeito de capoeira até então era muito escasso esse conteúdo, hoje 

não, hoje já ta bem... Mais... É... Divulgado já ta nas universidades i... Na UEL 

também, mais ainda acho que é muito tímido, pra ser um... Pra ser um conteúdo 

estruturante porque ela faz parte do conteúdo estruturante lutas  

Luis: certo, então você acha que há... O judô tem muito pouco pratica e teoria? 

Atora: é pouco... É na realidade... São assim as lutas... Já que o conteúdo lutas... 

Nós temos que dar o conteúdo lutas ela deveria ser muito mais enfocada, mais 

sistematizada na universidade, não sei agora se está tendo isso, mas na época 

que não faz tanto tempo assim, não era, nós tivemos 6 messes de judô mas é 

pouquíssimo, 1 semestre só é pouco se entendeu... Deveria ser mais elaborado a 

questão lutas... Deveria ter tido capoeira deveria ter tido jiu-jitsu deveria ter tido 

taikendo deveriam ter tido outras lutas  

Luis: deveria ter tido outras lutas né... É lá até hoje judô mesmo foi seis messes  

Atora: então... É pouco tempo porque a luta você tem que ter certo domínio né... 

Pra você passa coisa legal... Apesar de que essa não é a intenção da escola, é... 

Você passar para o aluno a diversidade de conhecimento e a partir da i, ele ter 

entendimento pra busca o que ele mais gosta lá fora, porque agente não trabalha 

a técnica dentro da escola, e sim o conhecimento histórico critico de todos os 

conteúdos... 

Luis: é verdade... 
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Atora: essa não é a intenção, mas... 

Luis: tá certo    

Atora: mas é essa ai, uma coisa quero enfatizar pra você... O conteúdo da 

educação física pra você aborda é... Nós da educação física... Agente não tem 

ainda essa questão... Tão bem organizada quanto deveria ter... Apesar de que eu 

acho que o estado do Paraná ainda é o estado mais organizado, na questão de 

conteúdos da educação física, mas que pra isso o professor que precisa se 

organizar, e pra ele se organiza... Ele precisa fazer uma avaliação diagnostica da 

realidade da escola em que ele ta trabalhando e da realidade de cada serie, por 

que... Não adiante eu falar pra você ó... Né... Você pega essa séria, você pega 

três primeiros anos.  

Luis: hãram 

Atora: e primeiro ano tem uma característica e o outro primeiro ano vai ter outra 

característica, e não o que, que vai , vai do filem profissional do professor pra ele 

direcionar os conteúdos. 

Luis: mais você da aula pro primeiro, segundo pra todas?   

Atora: pra todos primeiro ,segundo e terceiro anos do ensino médio, todos no 

ensino médio e inclusive para educação de jovens e adultos  

Luis: EJA? 

Ator: EJA, inclusive o EJA que é maravilhoso da aula pro EJA viu... 

Luis: é 

Ator: você consegue aborda toda a parte teórica  

Luis: hãram 

Ator: i... A pratica assim... Não tanto quanto deveria por que o tempo é meio 

fechado, mas você consegue aborda um pouco mais do que na... No ensino 

regular normal, porque, os alunos nossos ta muito... É... Com vícios de só fazer 

pratica e não a parte teórica... Entendeu... Nossos alunos são muito viciados, mas 

isso é culpa de nós professores mesmo que já... Como agente vem de uma 

educação tecnicista né, que é a repetição pela repetição, então a teoria ficou meio 

que deixado de lado  

Luis: certo 
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Atora: que eu acho isso muito errado e também outro detalhe é difícil você 

trabalha a parte teórica só com duas aulas... É já no ensino fundamental... O 

governo do estado do Paraná fez a grande hora di... Diminuir as nossas aulas de 

educação física que é um absurdo, se com 3 aula já é difícil imagina com duas 

aulas você trabalha e aborda a questão  da  né... De todos os conteúdos que... 

Agente precisa aborda durante um trimestre ou durante o ano letivo  

Luis: mas o colégio EjA você da onde? 

Atora: no Dom Geraldo em Cambé  

Luis: Cambé 

Atora: é anoite né, uma vez na semana, eu vou lá dou quatro aulas seguidas e dai 

eu divido aulas praticas e teóricas  

Luis: ha entendi 

Atora: é por modulo, o EJA é por modulo é diferente do ensino regular e dou pra 

escola fundamental integral também que é a escola piloto. 

Luis: legal  

Atora: lá do São Jose e Cambé também que é... O são José ta sendo uma escola 

piloto dos alunos no sistema integral, ela vão de manhã eles só saem às 5 horas 

da tarde, que outra realidade.  

Luis: brigado hein  

Atora: precisando  

Luis: obrigado mesmo  

Atora: precisando estamos ai  

Luis: encerrado nossa entrevista. 
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ENTREVISTA  31/07/2013 ATOR SOCIAL 2 

 

Luis: Bom dia professor? 

Ator: bom dia  

Luis: onde e quando você se graduo? 

Ator: eu me graduei pela universidade estadual de londrina, a terminei no ano de 

2003  

Luis: 2003  

Ator: 2003, eu peguei duas piores muito... As duas piores greves da UEL eu 

peguei... Dai... Na verdade era para eu ter se formado antes, pelo fato da greve 

né, me formei em março de 2003 entendeu. 

Luis: o que motivou você a estudar a estudar a Educação física  

Ator: há cara eu acho que é... Eu sempre fui criado no meio do esporte né cara 

meu pai, sempre gostou de esporte e a gente pega isso ai, isso é uma herança 

que agente tem dos nossos pais, entendeu por que... Por exemplo, minha esposa, 

não tem essa cultura na família dela então hoje tem muita coisa que ela não 

entende por que ela não teve essa cultura dela, então eu sempre fui desde criança 

eu sempre fui ligado com esporte... Entendeu... Então sempre futsal futebol né... 

Já fui jogador já joguei no Paraná clube, entendeu... Fiquei lá dois anos em 

Curitiba 

Luis: campo? 

Ator: campo... Na verdade eu joguei campo e futsal né... Então eu sempre  fui 

ligado no meio do esporte né cara... Dai por mais que eu não tenha conseguido... 

É alavancar minha carreira para frente, eu aprendi muito né Cara... Aprendi muito 

sendo no meio, então hoje... Eu pensei comigo vou contribuir de outra forma né 

cara, na formação né entendeu.  

Luis: então professor sabendo que as diretrizes é um documento norteador da 

Educação física, você trabalha esses conteúdos estruturantes que está no 

documento? 

Ator: Então é importante intender um seguinte... Nós... Eu vou falo por mim que 

sou professor de educação física existe algumas... Algum conteúdo estruturante 
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que tem nas diretrizes curriculares do Estado do Paraná... Por exemplo, que eu 

não... Tenho domínio ok, por que existe uma tendência vamos dizer assim... Que 

o professor é... Tem que trabalha mais o... Os conteúdos que ele tem mais... Que 

ele domina mais certo 

Luis: certo 

Ator: por exemplo, vamos supor , a dança e as luta, fazem parte dos conteúdos 

estruturantes junto com o esporte, jogos e são dois conteúdos onde eu tenho certa 

dificuldade para trabalha ok, principalmente pelo fato de afinidade né, entendeu, 

só que, agente procura trabalha... Eu procuro trabalha na minha limitação, se 

entendeu eu não deixo de trabalha, como que eu faço, eu faço através de trabalho 

fazendo a parte mais teórica mesmo, conteúdo dentro da sala de aula, trabalhos 

em grupos, mas a pratica eu realmente admito que fica uma falha, se entendeu 

principalmente pelo fato de não ter o domínio dos conteúdos, ok , realmente eu 

tenha a humildade de reconhecer isso, se entendeu poderia muito bem aqui fala , 

que geralmente o professor de educação física, ele adora por uma desculpa na 

estrutura, a eu não tenho espaço eu não tenho num sei o que, mas eu tenho uma 

frase que eu trabalho comigo que é um seguinte cara: quem quer fazer arruma um 

meio e não arruma uma desculpa se entendeu, então eu realmente eu admito 

essa falha só que eu procuro trabalha esse conteúdos na parte teórica ,mas na 

parte pratica realmente existe uma falha em relação... Principalmente a dança e a 

luta que eu não tenho afinidade realmente entendeu então eu procuro trabalha 

mais em cima a pratica realmente em cima de jogos e dos esportes  

Luis: e a ginástica você trabalha? 

Ator: Ginastica também é outro que eu esqueci, na verdade são os 3 né na 

verdade a ginastica agente trabalha ainda da para trabalha um pouquinho mais né 

alongamento fazer alguns exercícios naturais, ainda da pra trabalha ainda, mas 

agora o que realmente fica falho mesmo no meu entendimento ainda é a dança e 

as lutas mesmo, a ginastica da pra trabalha ainda, normalmente agente trabalha 

legal na pratica ainda se entendeu  

Luis: entendi, faz quanto tempo que você trabalha na área? 
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Ator: então eu... Igual eu tinha comentado com você né, nos bate papoque agente 

já teve ai, quando eu me formei na universidade, não passava pela minha cabeça 

trabalha em escola, não era meu foco meu objetivo, realmente isso caiu no meu 

colo, por que sempre trabalhava na área da academia gostava de esporte de 

rendimento né... Eu lembro como se fosse hoje iria para área de bacharel hoje em 

dia né, não me encaixaria na licenciatura naquela época, pra você vê como que é 

as portas né... Abriram caíram pra mim na área da educação física escolar, então 

eu optei pela educação física escolar, por que eu não tive escolha, pra mim era 

mais seguro, porque eu passei no concurso se entendeu, na verdade eu fiz o 

concurso, mas sem assim é... muito animo com esperança de consegui , 

felizmente caiu no meu colo  (risadas ) caiu no meu colo né vamos pega, já que 

estamos aqui né, o certo e duvidoso vamos pelo certo , porque o certo porque tem 

a segurança que um concurso ti da né cara, entendeu a estabilidade por mais que 

não seja ...pior que eu não tenho nada do que reclamar né...mas por mais que não 

seja  assim uma meninas dos olhos de muito professores... Para mim eu não 

tenho nada do que reclamar gosto muito da minha profissão. Da parte financeira o 

que eu ganho eu consigo sustentar a minha família, eu consigo viver de uma 

forma feliz cara que é o mais importante é a felicidade. 

Luis: Isso que importa 

Ator: Se entendeu... Dai a educação física começou... Escolar a fazer parte da 

minha vida, a trabalha na escola, o que é a pergunta que você fez?  

Luis: sobre as lutas se você trabalha se é possível ensinar lutas na escola, no 

ensino médio. 

Ator: é aquele negocio né cara, se o professor quiser ele.... 

Luis: você acha possível ensinar a lutas? 

Ator: tudo é possível, se você fala assim, professor por que, que você não 

trabalha pó to sendo sincero para você, realmente não tenho afinidade, não tenho 

afinidade, eu... Trabalho os conteúdos ai... Que eu tenho mais domínio se 

entendeu quanto teórico quanto pratico, então fica uma lacuna na parte pratica em 

relação a esses conteúdos se entendeu dança e lutas o que eu procuro trabalha ai 

para não ficar um vazio é em forma de parte teórica, mas existe meio sim é só 
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querer, então você fala assim: você não que professor? Pó atualmente não está 

querendo não, se entendeu é por isso que eu achei bacana, quando você veio 

aqui e fez o trabalho, eu achei legal isso, você foi ali o pessoal começou a fazer , 

eu acho interessante, eu acho bacana isso  

Luis: e na sua formação inicial, você teve lutas? 

Ator: tive Judô, só... Agora eu me lembrei daquela pergunta, tava falando que 

quando eu entrei na educação física eu não entrei nela para trabalhar com escola, 

era meu outro foco, naquele momento eu não tinha foco de trabalha em escola, 

então o que aconteceu eu, mesmo nas disciplinas La na escola, na universidade, 

eu tinha mais interesse, nas aquelas disciplinas que eu sei que... Eu poderia usar 

na minha vida profissional futuramente, então como não tinha é... Aquela visão de 

trabalhar em escola tinha alguma disciplina lutas que me lembro de que era judô, 

eu não me interessava, primeiro por que eu não gostava se entendi, segundo por 

que as vezes , eu nunca vou usar isso na minha vida, eu, não vou trabalha em 

escola né, se entendeu agora eu lembrei daquela pergunta que você falou lá, por 

que agente já junta o fato de eu não gostar  , eu particularmente na afinidade com 

esse esporte, se entendeu e junto... Com o fato de que na minha mente o meu 

foco seria outro , era trabalha em academia personal treiner  ou trabalhar com 

esporte de rendimento na onde eu tinha afinidade futsal e futebol , então ficou uma 

lacuna nesse momento , pelo fato de eu não me interessar no foco de trabalhar 

em escola , se entendeu  

Luis: mas o judô foi o ano todo ou foi seis messes de judô depois seis messes de 

outra luta como que foi? 

Ator: não na minha época era só judô ,  

Luis: Só judô? 

Ator: era o ano todo, agora eu não me recordo certo se era o ano todo ou se era 

seis messes cara, agora não me recordo, se era um ano ou seis messes, se 

entendeu, mas agora... Na época fazia parte da grade curricular só o judô mesmo, 

não tinha outra luta , entendeu, mas é... Mas agora eu não sei como que funciona 

lá, como que esta sendo lá agora esta tendo outras lutas lá agora?     
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Luis: então, agora estão seis messes de judô, ai depois o resto do ano na metade 

do ano para dezembro ai, tem capoeira, esgrima, jiu-jitsu 

Ator: então cara agora ai é uma nova tendência ai né cara, no UFC né cara, então 

eles estão dando assim é... Oportunidade para outros esportes, para outros tipos 

de lutas, né cara e pelo fato também ai de. O Brasil ta querendo evoluir nessa 

parte... Aspecto olímpico se entendeu, então se que aumenta o campo de visão 

dos alunos também né porque, como que um professor vai trabalha uma... Algum 

esporte desse se ele não teve a vivencia né cara, na universidade, então assim 

pelo menos assim na visão da UEL... Eles não podem culpa nós né? (risadas) 

pelo menos a culpa não é nossa, nós passamos se entendeu, por mais que seja... 

Não seja o ideal né, mas pelo menos eles tem essa desculpa né, na universidade 

eles viram né, (risadas) se entendeu, então joga a bomba pro colo do aluno né, 

pelo menos não sobra para o professor, pelo menos essa culpa eles não vão jogar 

na universidade ( risadas) bom pelo menos é assim que eu entendo né cara. 

Luis: esta certo 

Ator: é a minha visão né meu, por que... Você falou que vai ver esgrima vai... Jiu-

jitsu na verdade vai saber nada de tudo né, Vai saber nada de tudo (risadas) vai 

ser assim né, você vai saber nada de tudo , não vai ser um negocio especifico , vai 

ser um negocio assim só pra... Inglês mesmo ver né... Por que você vai saber 

nada de tudo, depois é aquele negocio o professor ele tem um... Uma afinidade 

para um determinado... Esgrima ele vai se aprofunda, se ele tem uma afinidade 

com jiu-jitsu ele vai se aprofunda se tiver uma afinidade com judô ou com 

taekondo ou com caratê dai ele vai trazer... Queira ou não queira ele vai trazer 

para lado dele o... O esporte que ele tem mais dominância cara se entendeu por 

que por mais que ele tente trabalhar outras... Os conteúdos estruturantes sempre 

ele vai ter um foco especial um tempo maior para trabalhar, no esporte que ele 

tem mais dominância, isso é uma característica, é uma característica não 

adianta... Quer esconder, o professor sempre vai da um... Ou vai ficar um 

conteúdo um bimestre a mais sempre ele vai trabalhar o esporte que ele tem mais 

dominância se entendeu, pelo menos é isso ai que eu vejo que acontece na 

realidade, o que acontece muito ai... Que o professor que fica tapando o sol com a 
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peneira... Quer mostrar o que não acontece na realidade, por que o que acontece 

na teoria... O que pode... O ideal é muito longe do que acontece realmente no dia 

a dia mesmo  

Luis: na escola... 

Ator: o ideal esta muito longe do real, existe uma distancia grande a ser 

percorrido ai, o ideal do real,  

Luis: até por falta de infraestrutura também? 

Ator: pó cara isso ai é uma muleta né, isso ai é uma muleta que... A grande 

maioria utiliza, mas é aquilo que volto a falar com você... Quem quer fazer arruma 

um meio não arruma uma desculpa se entendeu, isso ai é uma muleta, para 

professor já acomodado... Porra, mas não tem bola, mas não tem quadra, mas 

não tem uniforme, mas não tem isso, não tem aquilo. 

Luis: desculpinha  

Ator: não tem isso não tem aquilo, a não sei o que... concerteza se você tivesse 

uma estrutura o trabalho seria melhor, porque tudo parte da estrutura, tudo parte 

da estrutura , mas não podemos ficar estagnado né , com essa desculpinha só 

nisso né, um outro fator que eu acho também que é relevante, que é importante, 

que dificulta muito o trabalho de professor de educação física, que isso ai é uma 

realidade, é o numero de alunos por sala de aula , isso ai atrapalha, isso 

atrapalha, atrapalha e muito, porque ai uma sala de 40 50 alunos fala pra mim , 40 

50 alunos 

Luis: difícil 

Ator: como que eu vou trabalhar no ideal, que eles passa para nós na 

universidade, pó 40 aluno pó na real eu tenho que ter 40 bolas, ou você quer que 

eu trabalhe com filinha, o cara vai dar um chute agora depois de 10 minutos ele 

chuta de novo, o cara vai fazer um arremesso agora depois de 10 minutos ele 

arremessa de novo, então dai nesse aspecto a estrutura atrapalha  

Luis: atrapalha né 

Ator: atrapalha, por que se você não tiver estrutura é aquele negocio como você 

vai fazer omelete sem ovo né companheiro, se entendeu, mas não podemos usar 

isso ai como argumento ne cara , temos que trabalhar temos que fazer a nossa 
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parte , mas.... É realmente se tivesse uma estrutura melhor número de alunos por 

sala de aula em um numero reduzido, olha cara eu vou até além-cara, é uma 

opinião minha, na minha ótica na minha visão, a educação física ela tinha que ser 

trabalhada em outro horário se entendeu, fora de horário de aula mesmo tinha que 

ser utilizado no contra turno, dai o aluno ele vinha preparado com roupa adequada 

ele já vinha preparado mentalmente para fazer a pratica do exercício físico se 

entendeu, isso é uma opinião minha, visto que hoje em dia , esta difícil de 

trabalhar com esse alunos, esta difícil trabalhar com os alunos hoje a falta de 

movimento esta complicado mesmo cara, a mau alimentação a falta de 

consciência por falta de exercício físico , pó hoje os alunos estão cada vez pior 

cara ,  o ensino médio difícil de trabalhar   todos eles sedentários com excesso de 

peso ,sobrepeso obesidade já vem tomando conta da escola ai já, se entendeu, 

então... Esta complicada viu cara e é um dos motivos que eu vejo que a educação 

física, esta perdendo espaço no meio escolar ai, começou pelo ensino médio 

passou para duas, pelo que eu estou vendo a tendência... Ta diminuindo  

Luis: ta diminuindo 

Ator: ta diminuindo, se a classe não se unir ai... Se entendeu e mostrar realmente 

a importância, só que para isso, precisa de uma união ai dos professores e alunos 

também cara, se entendeu os alunos tem que fazer parte disso ai também, é o 

que eu falo para os alunos eles também tem que estar fazendo a parte deles 

também contribuindo, para a educação física, se entendeu, porque para hoje a 

visão de educação física para eles é só sair da sala de aula , sair da sala de aula 

se entendeu, se a educação física fosse em outro .... Momento no contra turno, 

eles já viria para a Educação Física preparada mentalmente se entendeu só que 

para fazer isso tem que ter estrutura né parceiro, como que você vai fazer isso se 

não tiver estrutura , como que você vai ter um colégio que não tem um banheiro, 

não tem um local adequado para ele deixar o material dele a roupa dele, tomar 

uma banho, como estrutura 

Luis: chuveiro 

Ator: chuveiro, a cantina precisa colaborar fornecer um alimento, ai vai para parte 

da estrutura, o governo do estado do Paraná ele quer... Colocar para nós essa 
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educação integral, mas só que ele não da estrutura, é muito fácil querer que os 

alunos fiquem lá dentro da escola né, mas ai e a estrutura para os alunos 

entendeu o cara que mora longe como é que faz transporte à cara precisa se 

alimentar como é que faz se entendeu, então é... A estrutura é primordial, mas não 

podemos ficar nessa desculpinha não, entendeu ela é importante, mas também 

temos que fazer a nossa parte também.  

Luis: a com certeza, beleza professor. 

Ator: só isso, pó 

Luis: é 

Ator: vamos conversar mais ai cara ( risadas)  

Luis: obrigado pela entrevista  

Ator: estamos juntos 

Luis: obrigado mesmo. 
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ENTREVISTA 06/08/2013 ATORA SOCIAL 3 

Luis: começando nossa entrevista, boa tarde professora?  

Atora: Boa tarde  

Luis: aonde você se formou? 

Atora: na uel 

Luis: na uel ? 

Atora: hãm, em 85,  

Luis: em 85, quais os motivos que levaram a você a estudar a Educação Física? 

Atora: eu tinha um professor chamado Lazareno, ai ele era muito dinâmico, e eu 

gostava de fazer as aulas de Educação Física, ai quando eu fui prestar vestibular 

ai a mim já encarei logo o curso de educação Física.   

Luis: você era atleta antes?  

Atora: não eu gostava de participar, na escola mais atleta não.  

Luis: então você gostava de praticar esporte então 

Atora: praticar esporte, ai na universidade quando chegou... Final do curso ai eu 

participei um pouco do voleibol, da equipe da UEL, depois eu fui para equipe de 

judô , eu fui a faixa linha, (rizadas) linha, porque eu cheguei só na azul né 

Luis: ata 

Atora: porque é a primeira depois da faixinha branca lá, mas... Depois participei 

do primeiro campeonato que eu fui já desisti porque não é minha praia não  

Luis: há quanto tempo que você trabalha com a Educação física que você é 

professora? 

Atora: 25 anos  

Luis: 25, qual foi o primeiro colégio que você deu aula? 

Atora: eu trabalhava em bela vista do Paraíso fiquei quatro anos lá depois que eu 

vim para Londrina  

Luis: bela vista fica aqui no Paraná mesmo né? 

Atora: fica aqui no Paraná 

Luis: fica perto de londrina também né? 

Atora: da uns 70 km aqui eu acho, são por ai uns 70 km. 
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Luis: professora sabendo que as DCN é um documento norteador da disciplina 

educação física no qual esta instituído avaliação, processo ensino e aprendizagem 

do aluno e também esta instituída os conteúdos estruturantes, você trabalha esses 

conteúdos estruturantes os cinco conteúdos? 

Atora: trabalho os cinco conteúdos e a primeira... Toda vez que inicia o ano eu 

começo a minha fala com os alunos fazendo lembra-los quais são os conteúdo 

que agente tem que trabalhar na educação física... E ai eu coloco no quadro 

explicar o porquê dessas... De estar estudando isso né, por que nossa área é 

muito desvalorizada eles só querem saber de pratica, até no meu PDE eu fiz um 

estudo para dizer que educação física não era só pratica de lazer, tem conteúdos 

para ser estudados. 

Luis: certo, e como que você trabalha os jogos, qual é sua estratégia sua 

abordagem? 

Atora: quais jogos você fala? 

Luis: jogos no geral, jogos e brincadeira no caso né, jogos populares como você 

trabalha? 

Atora: então eu trabalho em formato de gincana  

Luis: gincana 

Atora: é no ensino médio, gincana agente propõem algumas atividades e elabora 

uma gincana, e a partir dessa pratica e agente vai discutir apoiado no livro né, 

desse livro didático que eu ti mostrei, do ensino médio e discutir um pouquinho a 

relação que tem isso com a sociedade qual mudanças de regras, porque que isso 

influenciou se isso influencia na vida deles, ai eu procuro abordar por esse 

sentido.  

Luis: e a ginástica como que você trabalha? 

Atora: então a ginástica também... Eu procuro trabalhar, por exemplo, as 

habilidades motoras ou as capacidades físicas e ai a partir do conteúdo de 

ginástica, eu fui ali ao passado nós fomos nessa academia aqui ao ar livre que 

tem ali perto do zerão, e ai nós fomos conhecer porque que surgiram essas 

academias aqui em londrina que não foi voltado para os jovens, mas sim para os 

idosos, uma reivindicação dos idosos, mas que eles poderiam fazer uso disso, se 
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eles soubessem usar, nós explicamos da flexibilidade... Exercícios da flexibilidade 

e forçam as capacidades que se trabalha ai toda na... Usando aparelhos da 

academia... E depois agente fez há... Cada grupo fez um levantamento na 

internet, cada grupo muscular que trabalhava cada aparelho e ai eles fizeram a 

parte pratica né, e depois fez esses trabalhos para complementar, apesar de que 

nem todos se envolvem muito nos trabalhos, porque eles trabalham dia todo, 

chega final de semana eles não gostam muito de... Dizem eles né, perder tempo 

fazendo trabalho de escola, eles não gostam não o que você puder fazer para 

dentro da sala de aula você consegue mais resultado, trazer sempre os textos 

livros, para fazer atividade em sala de aula. 

Luis: essas estratégias também com o noturno? 

Atora: com noturno, a tarde tem só dois anos só que eu trabalho à tarde né, eu 

trabalhava antes, depois eu passei para o noturno já tem... 7º ano que eu já estou 

no ensino médio noturno  

Luis: e a dança como é que é? 

Atora: a dança, eles gostam bastante de dança de salão. 

Luis: é? , meninos e meninas também? 

Atora: é eles gostam por que... Eles vão nesses bailes sertanejos, eles querem 

aprender né, ai agente parte do forró, que é um passe mais simples fazendo toda 

aquela abordagem dança que é aquela proposta porque que existe a dança, qual 

a influencia na vida deles, toda aquela coisa que agente já conhece ai depois ele 

seleciona fazem uma entrevista com eles, qual que é a dança que eles gostariam 

mais de estar aprendendo, para poder agente trabalha esse conteúdo, ai agente 

faz a parte pratica e depois a dança, e seu contexto histórico. 

Luis: ai é a teoria e a pratica? 

Atora: mas a teoria e a pratica foi o que ti falei, um vídeo depois você passa um 

texto na sala de aula ai depois você vai para pratica,  

Luis: e as lutas você trabalha as lutas? 

Atora: eu trabalho também, mas foi o que eu ti falei lutas... Diferente da capoeira 

que eu não tenho muita vivencia pratica... Outras lutas  

Luis: certo 
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Atora: eles veem através de vídeos, aula vídeos outros trabalhos de pesquisa e 

apoiado com esse livro do ensino médio, porque ai eu tenho dois capitulo um de 

judô e capoeira, agente procura esta esclarecendo né, como é que foi a questão 

da introdução das lutas no mundo no Brasil, e assim vai.  

Luis: esse ano você já trabalhou lutas? 

Atora: esse ano eu ainda não trabalhei lutas com eles... Ta programada na... No 

planejamento depois das Olimpíadas, esse bimestre mais focado para os esportes 

agente tem olimpíadas na primeira semana de setembro, e agora a pratica de 

jogos individuais que é o ping pong, tem o espirobol também, que eles estão 

treinando agora, ai tem o voleibol misto e o futebol e o xadrez tem alguns alunos 

pedindo para introduzir o xadrez né, porque eles gostam de jogar, e ai agente 

coloca nas olimpíadas também.  

Luis: e o judô como é que você trabalha, na teoria e pratica também?      

Atora: não, judô não, judô agente passa vídeo, mostra o que é a luta, toda essa 

abordagem histórica do judô, procuro seguir a dinâmica... Algumas dinâmicas ali 

por que nem todas agente consegue aplicar para o noturno, i é só, não aprofundo 

com judô com eles não, mas explico a diferença das lutas orientais com as 

ocidentais, quais são as diferenças de uma para outra. 

Luis: até porque, por falta de infraestrutura você acha que influencia? 

Atora: então, tinha um espaço para... Fazer judô aqui na escola, agora não tem 

mais, não tem tatame mais, não tem estrutura para trabalhar isso.   

Luis: e capoeira? 

Atora: capoeira por que é na quadra, na sala de aula você consegue fazer não 

precisa muito material para fazer isso. 

Luis: você teve a disciplina lutas na sua graduação de educação física? 

Atora: eu não tive não 

Luis: não? 

Atora: não, não tive, porque eu podia fazer a opção........ Não lutas sim eu tive, de 

judô.  

Luis: só judô? 

Atora: só judô teve... Foi à esgrima que eu não tive  
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Luis: ata... 

Atora: esgrima e futebol eu não tive, não fiz, na minha época de formação. 

Luis: ai o judô foi um ano ou foi seis messes? 

Atora: foi um ano só de judô 

Luis: teoria e pratica? 

Atora: teoria e pratica... O professor Okano, nem sei se ele esta lá mais.  

Luis: é o Marcelo,        

Atora: nossa ele judiava da gente pra caramba (risos) levava cada tombo 

Luis: professor obrigado pela entrevista      
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  ENTREVISTA 06/08/2013 ATORA SOCIAL 4                             

Luis: Boa tarde professora ? 

Atora: boa tarde  

Luis: professora em que ano você se graduo ? 

Atora: em 1986  

Luis: 1986  

Atora: na UEL  

Luis: na UEL 

Atora: terminei meu curso de graduação  

Luis: quais foram os motivos que levaram a você estudar a educação física? 

Atora: bom acho, que tudo começou porque eu era atleta   

Luis: a  

Atora: entende e quando eu treinava, eu me despontava no trabalho das 

escolinhas, então os meus técnicos sempre me colocavam para auxiliar para 

ensinar as crianças pequenas, né para ajudar no trabalho e a li fui tomando gosto.  

Luis: e você era atleta de que? 

Atora: de voleibol 

Luis: voleibol 

Atora: antes de voleibol era natação depois eu fui para o voleibol 

Luis: ahãm 

Atora: então eu comecei a trabalhar ajudando assim a professora da aula de 

natação depois comei a ajudar a professora a dar aula de vôlei, e foi ai que eu 

achei que tinha que fazer educação física, acredita que me identificava nessa 

área, e eu, realmente... Hoje eu tenho certeza que eu optei pela função certa 

Luis: aonde você dava aula? 

Atora: na cidade de Rolândia, eu nasci em Rolândia e dai eu lá eu treinava 

natação, eu treinei um tempo aqui em Londrina porque eu despontava. 

Luis: ahãm  

Atora: ai quando eu cansei da natação eu fui continuei no voleibol, dai lá em 

Rolândia ainda, ai depois que eu me formei é que eu fui jogar por Maringa, 

Cascavel e outras cidades do Paraná, mas depois que eu me formei eu sai, meu 
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vinculo com os municípios era jogar, mas eu tinha que ter um emprego na minha 

área porque eu gostava muito do que eu fazia né. 

Luis: ta certa há quanto tempo você trabalho como professora de Educação 

Física? 

Atora: há 20 anos  

Luis: há 20 anos 

Atora: há 20 anos eu sou concursada do Estado e trabalho como professora, mas 

eu iniciei um pouco antes em colégio particular né, então acho que se for somar 

ao pé da letra eu trabalho há 25 anos, como professora, na rede publica 20  

Luis: só o ensino médio? 

Atora: só o fundamental 

Luis: só o fundamental  

Atora: é na rede privada que eu tive uma experiência com o ensino médio, mas 

no Estado eu trabalhei dando aula durante muito tempo no fundamental, eu só me 

afastei da sala de aula quando eu fiquei 10 anos na direção da escola.  

Luis: a você era diretora? 

Atora: fui diretora 10 anos na cidade que eu morava que era Cascavel 

Luis: Cascavel, professora sabendo que as diretrizes curriculares é um 

documento norteador da nossa disciplina Educação física no qual está instituída a 

avaliação o processo e ensino e aprendizagem como aborda e também esta 

incluído os conteúdos estruturantes, você trabalha esses conteúdos estruturantes 

os 5 conteúdos ? 

Atora: eu sigo todos os conteúdos, das diretrizes os cinco conteúdos 

estruturantes, mas como eu tenho dificuldade de trabalhar com dança e lutas eu 

tenho dificuldade nesses dois conteúdos na questão do trabalho pratico então eu 

sempre abordo esses conteúdos em forma de teoria de trabalho de texto de 

vídeos né, porque eu tenho dificuldade apesar de quando eu trabalhei na rede 

privada eu tive experiência de ter um professor de capoeira, que me auxilio muito 

para trabalhar a capoeira, né, mas as questões assim que envolve outros tipos de 

lutas como: judô e takendo   , eu tenho realmente dificuldade, até de espaço físico 

de material , então eu realmente trabalho muito na teoria, trabalho com texto com 
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apresentação de trabalho com vídeos mas eu não deixo de citá-los em nem  uma 

das series que eu trabalho, eles existem constam no meu planejamento mas eu 

não consigo trabalhar na forma pratica  

Luis: em todas as lutas? 

Atora: toda eu, trabalho na teoria, o que eu consigo fazer na pratica são assim os 

movimentos básicos da capoeira que eu incluo nas outras disciplinas, são coisas 

assim que agente pode trabalhar como a caminhada trabalhando com passos 

mais  largos , trabalha coordenação motora , trabalho o caranguejo o avião do 

equilíbrio então são algumas coisas que são inseridas assim como da ginástica 

né, em outros conteúdos , mas especificamente nas lutas e na dança somente na 

teoria  

Luis: na sua visão até por falta de infraestrutura? Porque no caso judô tem que ter 

o tatame né 

Atora: não, influencia agente sabe que tem condições de trabalhar todos os 

conteúdos de forma adaptada, mas a nossa clientela hoje ela é muito exigente né, 

e ela ganha muita coisa assim mastigada, então assim você fazer tudo adaptado 

não agrada também então às vezes o aproveitamento do aluno acaba sendo 

maior se você trabalhar uma teoria bem feita do que você fazer uma pratica 

adaptada, né, não tem condições de eu por um judô na escola adaptado, né, num 

Sala que em media são 35 alunos, então realmente é muito difícil você tapa o sol 

com a peneira, então é melhor você mostrar todas as questões na teoria e 

estimular a importância trazer curiosidades pedi que eles explorem através da 

internet né, do que você fazer as coisas pelas coxas, né, porque com 35 alunos 

em media em sala você não consegue trabalhar um judô adequado ou até mesmo 

a própria capoeira.  

Luis: e a ginástica você trabalha também? 

Atora: a ginástica sim, a ginástica normalmente eu coloco ela no inicio do ano 

letivo, né, aonde eu começo... Agente começa a trabalhar algumas coisas para 

eles conhecerem o corpo, para eles aprenderem até mesmo a importância de um 

alongamento, então eu vou incorporando essas questões básicas dentro da 

ginástica, trabalho também a ginástica circense com os menores eles vivenciam 
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na pratica, eu procuro sempre levar na escola do circo porque eu sou bem 

atendida lá e eles têm uma experiência, eles passam uma tarde experimentando 

todos os movimentos assim mais simples da ginástica circense, a ginástica eu 

trabalho sim, a ginástica eu tenho menos dificuldade do que as lutas, mas a 

ginástica também agente trabalha algumas na parte superficial porque você não 

consegue trabalha ai na escola ginástica artística e nem a ginástica rítmica porque 

esbarra também na infra estrutura , então realmente você trabalho o mais básico , 

né, o que é mais aprofundado você precisa por trabalhos teoria e eles 

acompanham quem tem condições dos eventos que passam na televisão , porque 

nem tudo agente consegue trabalhar de uma forma muito ampla na escola, a 

dificuldade de infra estrutura e de material é muito grande  

Luis: o básico que você ensina... 

Atora: bom eu passo todas assim de equilíbrio, lateralidade a questão dos 

alongamentos a importância deles trabalho a coordenação motora incluo muito a 

questão da corda, que auxilia muito na coordenação para as crianças, né, a 

coordenação motora fina, né, que ajuda muito a melhorar a escrita e ai quando se 

trata das modalidades olímpicas ai a gente parte para a parte teórica mesmo.  

Luis: e o esporte como é que é? 

Ator: o esporte já é mais fácil, primeiro que ele é um pouco mais atrativo e faz 

parte e faz parte da cultura brasileira, né, essa questão do esporte então 

realmente eu ensinar o basquete, handebol, futebol e vôlei ele acaba ficando mais 

fácil e atrativo, ele toma mais tempo do que outras modalidades do que os outros 

conteúdos estruturantes, mas eu tento equilibrar, e colocar dentro de cada uma 

dessas modalidades os movimentos básicos que eu já trabalhei e eu acho que eu 

sempre tenho que continuar trabalhando nos conteúdos a questão da ginástica 

mesmo, né, a questão de lateralidade equilíbrio acha que tudo isso precisar estar 

constante em todos os conteúdos e explorar porque nossas crianças não tem a 

mesma vivencia motora que nós tivemos na nossa infância, então essas crianças 

de hoje não brinca na rua por M motivos, questão de espaço de segurança, né, 

então eu acho que a escola precisa providenciar esses movimentos dessa 

vivencia motora, né então eu também trabalho com jogos tradicionais que é 
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daquilo que agente brincava como criança betis , pipa , bolinha de gude... Então 

eu procuro trabalha bastante essa questão motora, para que as crianças se 

motivem a buscar atividades diferenciadas fora da escola.  

Luis: você teve a disciplina lutas na sua graduação? 

Atora: eu tive a disciplina de judô  

Luis: judô   

Atora: é eu não tinha lutas, na minha época que é a licenciatura plena, a 

modalidade era judô, mas não era lutas então a única modalidade que eu tive de 

luta na faculdade é judô, todo o restante eu busco hoje é conhecimento por 

internet por livros é por cursos né, congressos, mas a faculdade só me propôs na 

época que fazia parte do currículo judô.  

Luis: ai foi durante o ano todo ou foi só seis messes de judô? 

Atora: eu não tenho muita certeza, porque já faz um tempinho, mas se eu não me 

engano foram só 6 messes  

Luis: e os outros 6 messes ? 

Atora: é porque o meu curso era de 3 anos ainda , né, era uma licenciatura plena 

então eu tive assim ginástica, ginástica artística, ginástica rítmica , dança, natação 

1, 2 ,3 e 4 , primeiro socorros as matérias teóricas né, anatomia, fisiologia , cines 

iologia , filosofia tinha.... Esporte atletismo, vôlei, basquete, handebol, futebol e 

ginástica eu já falei artística é eu acho que era isso, mas o judô... Tinha a questão 

de estagio tinha a historia da educação física tinha a iniciação cientifica, então era 

tudo dividido em 6 messes as disciplinas  

Luis: era semestral no caso? 

Atora: e ela favorecia muito os esportes, na minha época o curso de educação 

física tinha que ser boa parte dele atleta, né, era rendimentos as nossas provas 

diferente do que agente aplica na nossa escola né  

Luis: vocês tiveram a disciplina de intervenção docente? 

Atora: nós tivemos estagio no ultimo semestre só que não me recordo quantas 

horas eram, mas era só no ultimo semestre não sei te dizer quantas hora era lá 

não, mas não eram muitas também.  

Luis: beleza, ok, professora obrigado pela entrevista ta 
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Atora: imagina estou a disposição o que eu puder fazer para ajudar o que estiver 

ao nosso alcance  

Luis: ta certo 

Atora: porque agente aprende muito com vocês também eu recebo os estagiários  

é bem bacana é uma coisa assim de atualidade né, como faz muito tempo que eu 

me formei agente recebe essas cabeças fresquinhas , novinhas a gente acaba 

aprendendo muito é bem bacana  

Luis: esta certo brigado 

Atora: de nada. 
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ENTREVISTA 06/09/2013 ATORA SOCIAL 5 

Luis: Bom dia professora? 

Atora: bom dia  

Luis: quando e onde você se graduo? 

Atora: eu me graduei na UEL, em 91, 1991.   

Luis: o que motivou a você estudar a educação física? 

Atora: eu era atleta sempre gostei de esporte, e o meu objetivo era continuar 

mexendo com o esporte, por isso fiz Educação Física.  

Luis: há quanto tempo você trabalha com a Educação Física? 

Atora: eu trabalho há 21 anos  

Luis: professora sabendo que as DCN é um documento estruturantes da nossa 

área, também esta constituído os conteúdos estruturantes, você trabalha esses 5 

conteúdos estruturantes? 

Atora: trabalho 

Luis: deque forma você trabalha? 

Atora: depende aquilo que agente tem um conhecimento mais aprofundado, que 

agente desenvolveu habilidade eu trabalho voltado mais para área pratica, aquilo 

que agente não tem muito acesso eu procuro trabalhar com teoria... É... Com 

demonstração trago pessoas que tem habilidades, no caso das lutas, por exemplo, 

eu busquei aprender o judô, então o judô eu consigo dar uma aula pratica, mas se 

eu precisar trabalhar uma capoeira um takendo eu não tenho domínio dessas 

lutas, nos nem temos tanto tempo assim para buscar a prender todas essas lutas 

então o que agente faz, agente da uma base teórica e depois agente trás alguém 

que tenha domínio da modalidade para fazer uma apresentação, para ensinar 

golpes básicos para os alunos terem uma noção geral da luta.  

Luis: você teve essa disciplina na sua graduação? 

Atora: tivemos só judô  

Luis: só judô... 

Atora: na minha época eram só seis messes. O que eu fiz, eu tinha um aluno que 

era capoeirista  eu conversei com ele nós fizemos um trabalho sobre a capoeira, 

uma pesquisa um debate tudo... Depois ele trouxe o pessoal dele para fazer uma 
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apresentação e dentro dessa apresentação ai eles mostraram os instrumentos, os 

golpes básicos os alunos experimentaram, mas a parte pratica foi uma a duas 

aulas e acabou, ai aquele aluno que se interessa vai buscar fora, se entendeu 

agora eu queria Taikendo, takendo eu não arrumei um para vim aqui, entendeu 

tem gente que esta envolvido com competições em outras coisas então tem essa  

dificuldade para gente , por exemplo nessa semana cultural nós podíamos fazer 

lutas. 
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ENTREVISTA 02/08/2013 ATORA SOCIAL 6 

Luis: bom dia professora? 

Atora: bom dia  

Luis: em que ano você se formou? 

Atora: eu me formei a 23 anos  o ano precisamente eu não me lembro , em mil 

novecentos e que......a eu não me lembro acho que é 87 que da né... 

Luis: a onde você se formou? 

Atora: unopar  

Luis: porque você escolheu essa área o curso educação física o que motivou? 

Atora: eu já era atleta da GRD, eu tinha uma vizinha que fazia o curso de 

Educação Física.  

Luis: a certo  

Atora: quando eu era criança, e eu gostava muito do curso achava o curso dela 

muito legal, então eu ajudava nos estágios quando era para treinar as crianças eu 

sempre era a escolhida para ajudar e para participar, e eu, gostava muito do curso 

então eu pensei não pelo fato de ser professora mais porque eu achava o curso 

muito interessante, e parti para essa área.  

Luis: ha entendi há quanto tempo você trabalha já na área? 

Atora: 23 anos, sai da faculdade e já... Passei no concurso e entrei  

Luis: nossa que legal certo, é professora sabendo que as DCN é um documento 

estruturante da nossa disciplina Educação Física, nós temos os 5 conteúdos da 

Educação Física  como que você trabalha esses conteúdos nas aulas de 

educação física ? 

Atora: bom eu trabalho principalmente com ha pratica  

Luis: com ha pratica 

Atora: no geral você quer saber, basquete, vôlei, futsal, lutas , danças.... 

Luis: isso 

Atora: no geral os alunos tem melhor preferencia sobre as modalidades 

esportivas basquete vôlei e futebol a dança e as lutas agente trabalha só dando 

uma pincelada essas duas modalidades agente trabalha com filmes ou alguma 
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coreografiazinha, mas nada assim muito aprofundado, mais voltado mesmo para 

as modalidades basquete, voleibol e futsal.  

Luis: e como que você trabalha o esporte? 

Atora: no ensino médio eles vêm praticamente sabendo jogar né, conhecendo o 

esporte não sabendo jogar, mas conhecendo o esporte o que a gente procura 

orienta no que ele deve melhorar  tirando as duvidas e mais..... Eu procura 

trabalhar mais jogo mesmo as crianças jogando e não ....não trabalho 

fundamentos mais  não esse eu deixo para quinta e oitava serie, então no ensino 

médio eu já quase não trabalho fundamentos , praticamente uma ou duas aulas e 

parto para o jogo discussão de regras , agente discute histórico discute, uma 

partida , mas eu já quase não enfatizo fundamentos não porque a maioria..... 

Amenos que a criança não tenha mesmo a noção no jogo tem dificuldade agente 

trabalha, mas trabalha mais separado.  

Luis: certo, e a ginastica você trabalha? 

Atora: muito raro, porque nós não temos muito espaço para trabalhar ginastica ao 

não ser na quadra eles não gostam os alunos vem de fora e a ginastica é mais é... 

Solo eles não querem se sujar, mas agente trabalha a ginastica como teoria e a 

pratica assim superficial, só, mesma coisa nas lutas e também nas danças, porque 

o enfoque maior é voltado para o esporte.  

Luis: para o esporte mesmo e as lutas você da à teoria... 

Atora: tambem, até porque a pratica tem outro problema eu é que não tenho 

habilidade não tenho experiência para trabalhar uma luta especifica o que 

acontece quando eu tenho um aluno que pratica uma luta , então eu peço ajuda 

para mostrar  para de repente trazer a roupa que usa para luta , ele demostra se 

ele tiver um amigo , então praticamente agente pega os alunos da escola para 

demostrar as vezes trazer alguém para apresentar  de uma academia ou alguma 

coisa assim , mas eu trabalha desenvolver  essa luta eu não trabalho, não faço 

porque eu não sei mesmo então como é que vou explicar o judô ensinar 

movimentos sendo que é um esporte que não sei eu não fiz  

Luis: entendi então a luta é mais no caráter da teoria... 
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Atora: da teoria e conhecer o que é a luta, mas fazer mesmo praticar já é mais 

difícil.  

Luis: e como foi na sua formação inicial você teve o conteúdo lutas? 

Atora: é... Quando eu fiz eu tive aula de judô e de caratê era um professor que 

dava aula dessas duas disciplinas essas duas lutas, mais foi bem superficial não é 

uma coisa... E como os alunos também... Eles até gostam, mas o interesse maior 

é pelo esporte.  

Luis: ai o judô foi durante o ano todo como é que foi? 

Ator: não então ele foi divido porque no ano ele foi dividido, entre caratê e judô e o 

professor deu uma pincelada nas outras lutas, mas na época o enfoque maior foi 

no judô e caratê. 

Luis: judô e caratê certo, professora obrigado pela entrevista. 

Atora: de nada quando você precisar da gente  

Luis: obrigado mesmo  
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ENTREVISTA 02/08/2013 ATORA SOCIAL 7 

Luis: Bom dia professora? 

Atora: bom dia!! 

Luis: em que ano você se formou? 

Atora: em julho de 2007 

Luis: em qual instituição? 

Atora: pela UNOPAR, eu fui uma das ultimas turmas da licenciatura plena, aquela 

licenciatura que saia... Que é de 86... A diretriz... A matriz do curso  

Luis: há entendi, porque você escolheu o curso de Educação Física? 

Atora: (rizadas) então você faz a pergunta muito difícil ( rizadas) na verdade a 

educação física caiu por acaso , eu fui fiz vestibular na UNOPAR , por saber... 

Quais... Como era fazer o vestibular, passei em novembro, passei e a i em... Na 

hora que saiu o resultado da UEL eu não passei na UEL, mas eu não fiz vestibular 

de educação física na UEL, eu fiz para química, então... Não deu vai fazer vou, eu 

fiz o primeiro ano de educação física junto com o cursinho de manhã, fiz educação 

física anoite e cursinho de manhã 

Luis: nossa 

Atora: ai, por acaso eu não passei de novo, no ano seguinte fiz vestibular de 

novo, não fiz cursinho mais, e quando chego ao terceiro eu parei de fazer 

cursinho, parei até de fazer vestibular, terceiro ano não adiantava fazer mais nada, 

terminei o curso de educação física, adorei fazer o curso de educação física, não 

posso falar assim de momento algum, é uma coisa que me chama muita atenção, 

me diverti muito me quebrei de mais, mas eu terminei , fiz Educação Física.  

Luis: você já tinha  contato com algum tipo de esporte ? 

Atora: na minha época de escola, tanto no ensino fundamental como no ensino 

médio, eu participei de todas as escolinhas de esporte que tinha escola, então 

eram seis messes fazendo handebol, seis messes fazendo vôlei, no outro ano 

fazendo futsal, fiz vôlei, basquete eu fiz todas as modalidades, passei por todas as 

modalidades, fiz dança e ginastica, natação na época na escola tinha piscina, fiz 

natação então tinha... Na minha época escolar eu tive... Além da educação física 
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que é a educação física não é a metade que agente tem hoje na escola, era aula, 

era aula os professores faziam avaliação física na gente no primeiro bimestre fazia 

avaliação... No ultimo bimestre no segundo semestre então...  

Luis: era teoria e pratica também nas aulas de educação física ou era só pratica? 

Atora: não, no meu ensino médio eu não tive educação física, por que no primeiro 

ano eu estava de licença porque eu tinha estourado o joelho, e no segundo e no 

terceiro eu estava em um colégio que não tinha educação física, não sei justificar 

por que até hoje no colégio não tem educação física para os alunos no horário 

regular, i... Mais no fundamental era praticamente só pratica    

Luis: só pratica? 

Atora: é, talvez no finalzinho da oitava eu entregava uns trabalhos alguma coisa 

assim.  

Luis: certo, professora, que as DCN é um documento estruturante da nossa 

disciplina educação física, no qual tem os conteúdos estruturantes, como que você 

trabalha esses conteúdos estruturante, como que você faz? 

 

Atora: agente... Acredito que é uma postura até do colégio agente dividi entre os 

bimestres, mais ou menos igual... Igualitariamente a... As matérias e nós vamos 

trabalhando, eu sou temporária aqui esse ano eu estou no IEEL por enquanto até 

segunda feira, então eu já pego o planejamento todo pronto da professora titular, 

ai eu sigo os conteúdos do colégio, então depende quando é a sua turma de 

verdade.... De verdade não... Quando é sua turma você pega ela no começo do 

ano você consegue fazer um planejamento dividi, mas agora eu não... Consigo 

falar assim... Mas os professores normalmente eles dividem, tanto é que tem 

escala de quadra, ó você usar pra cá agente usa para lá, para que todos possam 

passar por várias modalidades vários movimentos, vários conteúdos 

Luis: e como que você trabalha o esporte sua estratégia?     

Atora: o esporte, eu vou fala pelo bimestre passado, ou até pela proposta inicial 

desse bimestre, são as regras, os conteúdos... Pra ter prova... Agente é obrigado 

a ter prova, teórica agente trabalha as regras e trabalha... Um pouco da vivencia 

dos movimentos, porque aluno do ensino médio... Você não pode saber tá... Não 
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quer fazer... Então agente tem que combinar com o aluno... Mais da metade da 

minha aula é o meu conteúdo e depois um pouquinho... Há mas são 10 minutos 

só, é o famoso futsal, se não fizer é uma guerra, mas é a pratica... Ter a vivencia 

motora dos movimentos no caso do... Eu estava dando handebol, nos trabalhamos 

os passes, domínio de bola, arremesso, o jogo... Os jogos pre-desportivos, as 

brincadeiras mesmo que puxam que lembram o conteúdo, trabalha defesa, então 

pique bandeira, trabalhamos... Como é que chama... A mesma bola queimada ( 

ironia a bola queimada ) tal mais é uma maneira diferente de trabalha o conteúdo 

de handebol, é..... Assim agente tem que abrir estratégia um leque grande para 

tentar agradar a maior quantidade de aluno 

Luis: e a teoria você trabalha também? 

Atora: a teoria, o bimestre passado eu montei uma pastilhinha, fiz uma peneirada, 

bem peneirada coloquei conteúdo essencial que é uma folha frente e verso, e nós 

trabalhamos perguntas, a regra ó... O que diz na regra da federação do handebol, 

manejo da bola, o que pode e o que não pode... Quais são as linhas, noção de 

espaço com eles e ai as perguntas valendo nota sempre.  

Luis: a avaliação e teoria e pratica também com é que é? 

Atora: a avaliação teve a avaliação teórica e pratica, a avalição pratica nesse 

caso nesse bimestre foi o handebol e agente usou dança, a dança foi da festa 

junina, nós montamos uma coreografia uma quadrilha com casamento com monte 

de gente, eu tinha assim meu... Acho que tinha uns 20 quase 30 casais na 

quadrilha  

Luis: foi de manhã? 

Atora: foi no final de semana... 

Luis: no final de semana 

Atora: foi em um sábado, então agente passou uma semana assim ensaiando a 

manhã inteira eu torrei no sol, mas ai eles fizeram as praticas, montaram 

ensaiaram (não gostei dessa dança vamos arrumar assim) é assim uma quadrinha 

para cada ano, foi uma quadrilha só bem grandona, e ai foi avaliação pratica, (ai a 

mim não quero dançar, eu não posso dançar minha religião não permite), não tem 

problema, me traga um trabalho teórico sobre as festas típicas (eu não posso)... 
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na educação física, por exemplo, pelo menos nessa parte de dança é muito 

complicado a porque minha religião não permite meu pai não quer que eu dance, 

eu não posso encostar-me a ele, eu não  posso isso...  

Luis: mas a dança você trabalha só nesse período? 

Atora: não, não esse caso foi em especial porque caiu a festa junina e eu dancei 

e trabalhei a dança, mas nesse bimestre eu também trabalhei primeiros socorros, 

com os alunos do ensino médio, eu vejo a importância essencial  porque a bateu o 

braço ficou roxo o que que eu faço, quando sangrando, estou com uma 

hemorragia no dedo, nossa hemorragia mas tem 3 gotinhas o que que eu faço vou 

limpar, como é que eu limpo, tive uma queimadura a vamos passar maionese 

minha vó falou que maionese é bom , então não faça isso, faça aquilo, esse eu 

trabalhei com slides com eles 

Luis: ata com slides, ai a dança você trabalho a teoria e a pratica também?  

Atora: a dança só a pratica, que entraria agora no conteúdo programado pela 

professora a dança, agora ela vai continuar agora para eles esse bimestre no 

outro bimestre também tinha esporte de raquete.  

Luis: a raquete. 

Atora: que é badminton, aqui no colégio tem as raquetes de badminton, peteca, 

para jogar com a peteca, tem a raquete de frescobol e raquete de tênis agente não 

consegue fazer a... E tem ping pong, fazer a pratica da modalidade de um esporte 

de raquete, porque também agente não tem as redinhas, não tem o espaço, mas 

agente trabalha o movimento deles. 

Luis: e a ginastica como é que é? 

Atora: a ginastica eu ainda eu não trabalhei nesse colégio, mas eu adoro mandar 

GR para os meninos eu adoro, eu passo normalmente o que é a modalidade quais 

são os aparelhos, o que faz, mas quando você coloca os meninos para fazer GR é 

muito bom.  

Luis: eles fazem? 

Atora: é bom porque eles fazem e se empolgam, quando pega uma turminha 

daquelas bem atacadas eles veem eles, amam fita, aluno ama fita, e faz a fita, ai a 

GR da para fazer bastante material alternativo, porque agente nunca tem fita tem 
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as bolas às vezes, tem uma bola de borracha que da para trabalha, o arco, mas os 

coitadinhos as vezes estão tristes e da para trabalha,  então a fita você faz com 

papel crepom faz massa com garrafa pete, professor de educação física se não 

tem material alternativo ai meu Deus, por que você vai inventar você vai fazer fita, 

você vai trabalhar circo, então você pega os colchonetes bota todos para fazer 

cambalhota para rolar, são conteúdos que da para fazer , trabalha malabares com 

bolinhas de tênis , tem um que são extremamente habilidosos que vão, mas tem 

uns que vão só na.... Em uma bolinha na mão e ai vamos 

Luis: e as lutas como é que é  

Atora: lutas é extremante triste, extremante difícil de trabalhar.  

Luis: porque você acha? 

Atora: porque (foi parada a entrevista durante 2 minutos). As lutas, quando eu 

trabalho lutas, eu já falei é um sofrimento é um parto, trabalhar com eles é muito 

complicado, principalmente por trabalhar em uma... Agente trabalha... Eu trabalho 

na teoria, porque normalmente são alunos com pouco mais de agressividade, uma 

agressividade extra, e mostrar para eles que lutas não são... Lutas têm regras        

Luis: certo  

Atora: tem significado e filosofia para você trabalha, e muitas vezes o aluno há ou 

você trabalha meio superficial e ele acredita não eu posso usar uso em qualquer 

lugar e não é bem isso, você só pode usar lutas no ringi no tatame no local 

adequado para trabalhar essa modalidade, então eu trabalho muito na teoria, com 

demonstração quando vem... Quando agente consegue alguém algum atleta, que 

possa vir demostrar a sua modalidade quando trabalha os jogos olímpicos, há 

vamos pesquisar sobre os jogos olímpica então pega ...O boxe, esgrima é um 

negocio que eles acham nossa esgrima, coloca para eles diferenciar o florete uma 

espada ...Nossa é isso assim, assim e ai no ensino médio da para colocar para 

eles apresentarem isso da uma aula bem legal, mas é sempre na teoria      

Luis: a maior parte do tempo só à teoria? 

Atora: primeiro que eu pessoalmente nunca fiz judô, nunca fiz takendo, sabem 

essas modalidades eu nunca fiz então eu tenho a teoria, eu não tenho a pratica 

quando eu consigo algum atleta que se formou comigo ou algum atleta que esta... 
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Que vem fazer estagio ai agente trás e faz demonstrações, mas é só isso, porque 

também o colégio não tem estrutura, não tem agente só tem os colchonetes só, 

para que possamos fazer isso.  

Luis: qual tipo de luta você trabalha, esse ano você já trabalho? 

Atora: não, esse ano não... Eu acho que é para o quarto bimestre, se eu não 

estou errada É para o quarto bimestre, porque ai vai trabalhar junto com o futsal, é 

sempre assim aqui tem um problema sempre uma modalidade das mais 

tradicionais e outra um pouco menos tradicional as duas são de grande 

importância mais sempre são.... Tem a tradicionalzona e a... Um pouco mais usual    

Luis: certo, e como que foi na sua formação inicial, você teve lutas como é que 

foi? 

Atora: agente teve lutas, agente teve um bimestre, um semestre de lutas que nós 

tivemos caratê e taikendo, acho que não estou entendendo quem usa muchacho?     

Luis: Muchacho kung fú  

Atora: nossa então agente teve... Agente fez caratê então o professor passa um 

bimestre agente fazendo isso na teoria e na pratica e depois agente fez o 

muchacho  

Luis: certo 

Atora: agente fez muchacho os alunos também produziram agente pegou pau de 

vassoura furou as pontas comprou uma argola e um pedaço de corrente, esse se 

fazia de madeira, fiquei roxa, você virava assim batia na blusa ou fazia com cano 

de PVC que também furava e colocava duas argolas e a corrente que você fazia o 

movimento dava igualzinho, e depois agente fez o taikendo 

Luis: o taikendo foi durante o ano todo?   

Atora: O meu curso era semestral, então agente fazia tudo... É vôlei é vôlei 1 e 

vôlei 2 , basquete, basquete 1 e basquete 2, só que lutas era única, foi um 

semestre   

Luis: inteiro só lutas? 

Atora: só luta 

Luis: ai no meio do semestre teve outro tipo de lutas como é que foi? 
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Atora: não, se eu não estou errada é em julho, começava e julho e terminava em 

dezembro, mais ou menos assim, ou começava em fevereiro e começava e 

terminava em junho, então era um semestre, fez esse bloco de aulas e acabou só 

ficou com esse período, é pouquinho, não, eu acredito que no currículo eles 

escolheram, não da para falar por que agente também teve educação física 

adaptada, que o professor era o mesmo professor de lutas, ele sempre puxava ele 

passou toda a educação adaptada e quando agente foi... Agente teve algumas 

praticas de... Eu não sei se ele era professor de da APAE, não sei se ele fazia a 

PSDOW, ele trabalhava em uma escola especial, e agente foi assistir a umas 

aulas dele, então ele trabalhava o caratê agente pode vivenciar um pouquinho, 

então era uma coisa diferente.  

Luis: então você acha assim que a infraestrutura influencia? 

Atora: na verdade a infraestrutura influencia totalmente, por que estou dando aula 

de basquete olha para quadra a minha quadra... A minha ultima aula eu não tenho 

condições de colocar os alunos na quadra com esse sol de quase meio dia não 

tem, e ali na quadra... Tenho uma com tabela de basquete até a quarta aula 

agente ficou em uma sombrinha, e fica numa sombrinha mais ou menos, vou dar 

insolação nos alunos? Protetor solar 60 óculos chapéu daqui apouco mais alguma 

coisa? Então influencia totalmente é não tenho bola, não tenho... Uma bola e olha 

que o colégio toda vez que você pede eles fazem das tripas corações, mas eles 

conseguem uma bola para mim, ou para qualquer outro professor, mas como 

trabalha? 

Luis: Então as lutas complicam mais ainda?  

Atora: complica extremamente mais, na teoria da para trabalha tranquilamente, 

você que um computador? Tem um computador disponível para você. Você quer 

acesso a internet? A TV Pendrive da um grande diferencial, da para trabalhar 

muito bem , então você já leva seu material Zinho no Pendrive já coloca ali as 

imagens já vai discutindo com os alunos da para fazer muito bem 

Luis: é sua estratégia né, para trabalhar lutas?    

Atora: uma modalidade que... Eu, na minha visão é muito complicado é 

extremamente complicado trabalhar com lutas 
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Luis: na pratica? 

Atora: na pratica, ai eu vou falar assim o judô, não tenho tatame, e também... 

Luis: nossa 

Atora: mas eu vejo assim o caratê, da para fazer algumas coisinhas, mas também 

eu não tenho a estrutura, a vamos por na quadra da para fazer na quadra? Da, 

mas ai vem a necessidade do profissional se especializar, vou ter que fazer lutas, 

vou ter que trabalhar lutas com meus alunos, não preciso ir lá e treinar o caratê, 

não precisa, mas eu posso ir assistir uma aulas vê o que eu posso passar para 

meus alunos e trazer outros profissionais para vir acrescentar na minha aula  

Luis: entendi esta certa então  

Atora: certo 

Luis: professor obrigado pela entrevista  

Atora: de nada  

Luis: obrigado mesmo  

Atora: se precisar de mais alguma coisa      
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ENTREVISTA 03/08/2013 ATORA SOCIAL 8 

Luis: começando nossa entrevista, bom dia professora? 

Atora: bom dia  

Luis: em que ano você se graduo? 

Atora: em 88, 1988 velhinha (rizadas) 

Luis: em qual instituição você se formou? 

Atora:  na unopar, na antiga FEFI 

Luis: a ta antes era FEFI? 

Atora: isso patrimônio histórico isso, quando eu estudei era FEFI. 

Luis: a entendi, certo, quais os motivos que levaram a você estudar Educação 

Fisica ? 

Atora: A educação física, eu sempre gostei, eu sempre imaginei ser professora, e 

dentro daquilo que eu imaginava ser professora eu sempre tive paixão pelo 

esporte sempre gostei muito, sempre gostei muito de atividade sempre gostei de 

criança e sempre gostei da área esportiva, então quando se começaram a se falar 

em curso de educação física né, por que até então não existia não se falava muito, 

porque eu sou meio velhinha né, é falei é esse curso que eu quero fazer entendeu 

e foi... Até tentei... Porque na minha cidade... Eu sou de uma cidade muito 

pequena não tinha curso de educação física, ai eu fui fazer matemática, 

praticamente eu me graduei em matemática, ai quando eu cheguei no ultimo 

semestre eu abandonei não era mesmo aquilo que eu queria né 

Luis: entendi  

Atora: ai eu esperei fazer 20 anos 21 anos na verdade, ai meu pai me permitiu 

sair de casa para estudar e eu vim para Londrina fazer o curso de educação física 

(rizadas ) 

Luis: nossa que legal 

Atora: (risos) eu tenho toda uma historia  

Luis : você teve alguma vivencia no esporte ? 

Atora: no esporte, eu nunca fui uma atleta mas eu sempre fui uma pessoa muito 

ativa  

Luis: ha ta  
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Atora: então na escola eu sempre fazia de tudo, mas assim competitivamente eu 

fiz handebol eu fiz vôlei mesmo, antigamente pequeninha mesmo jogava vôlei né 

e participei muito de atletismo, participei também de atletismo mas não era assim 

era mesmo escolar nada profissional mesmo,  na vida escolar     

Luis: ata 

Atora: sempre gostei muito, só que... Eu sempre via a educação física de uma 

forma diferente eu nunca achei que a escola fosse lugar para se fazer atleta, mas 

sempre achei que a escola era um lugar bastante propicio para que as pessoas 

fizessem o movimento e até foi por isso que quando eu vim para londrina ai a 

resposta da FEFI, foi apresentada os dois cursos e quando eu cheguei aqui o 

discurso era assim: que a FEFI formava professores e a UEL formava técnicos 

pelo sim pelo não eu fui para FEFI , entendeu 

Luis: entendi  

Atora: ai então eu nem fui atrás de lutar pela uma vaga na Universidade e tal e 

outra eu até prestei vestibular também eu não passei na prova  previa   não passei 

Luis: ha previa era... 

Atora: você fazia todos os esportes ai eu reprovei na natação que depois foi o que 

eu fui trabalhar e reprovei nos saltos tinha que fazer os saltos  flick  

Luis: flick 

Atora: você tinha que fazer todo um João Bosco tinha que fazer todo um processo 

técnico para prova exatamente, um processo de atleta na verdade, ai  eu não fui 

aprovada não , mas só que não era assim: olha eu vou ficar tentando né. Tinha 

esse discurso mesmo de que a UEL ela era até então a forma de você entrar era 

muito técnica, porque primeiro era a previa ai se você passasse ai você ai para o 

vestibular, uma coisa era antes né, ai eu comecei na FEFI gostei muito e ai assim 

é estudei com ótimos professores e também estudei com vários que hoje são 

professores da Universidade.  

Luis: ha entendi  

Atora: da minha turma varias pessoas são professores da universidade, então eu 

acho que aquilo que eu procurei dentro da FEFI foi atendida 100%.  

Luis: entendo ta certo, a quanto tempo que você trabalha com a educação física ? 
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Atora: com Educação Física? ixi Maria desde que eu me formei, não na verdade 

eu me formei em 88, 89, 90 faz tempo hein, em 88 eu me formei eu estava... Eu 

não estava trabalhando na área, ai em 89 eu tive um problema familiar, ai eu 

comecei no finalzinho de 89 é no finalzinho de 89 eu fui para uma academia de 

natação.  

Luis: aqui em londrina mesmo? 

Atora: é, ai eu trabalhava de dia ganhava meus troquinhos e anoite eu fazia... Um 

salario bem resumindo com natação, ai eu comecei a trabalhar ai em 90... Ai em 

88... Em 91 eu fiz o concurso... Em 91 comecei a trabalhar no estado com sala de 

aula, ai eu trabalhei muitos anos paralelo com a natação e com a sala de aula né 

com o estado, ai depois eu optei por só pelo estado, ai depois ei fiz outro concurso 

peguei os dois padrões, ai já tinha deixado a natação tambem já tinha deixado, 

então  desde de 90 e... Acho que desde 97... É desde 98... 97 98 eu só trabalho 

com a educação física escolar  

Luis: assim, ai em 91 aonde é que você deu aula    ? 

Atora: onde eu dei aula?  

Luis: foi aqui em Londrina? 

Atora: sim, meu primeiro padrão foi no... Olavo Garcia  

Luis: Olavo Garcia  

Atora: que é atrás da universidade, lá o pessoal chama o Perobal é no Panissa.  

Luis: Panissa  

Atora: sabe o Panissa? 

Luis: sei  

Atora: esqueci o nome do conjunto agora... Lembrei o conjunto se chama Avelino 

Vieira, então eu trabalhei no Avelino Vieira por cinco anos é foi minha primeira 

experiência no Estado, muito boa por sinal, só que quando eu fui para lá as 

pessoas falavam : Você tem coragem de i, era uma escola que tinha sido colocada 

fogo  

Luis: nossa 

Atora: é os traficantes acho que ficaram meio nervosos lá eles tinham queimado a 

escola ai a escola tinha sido reconstruída, tinha sido reconstruída e ninguém 
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queria ir para lá ai eu fui com minhas 20 horas para lá e foi assim minha primeira 

experiência muito boa por sinal aprendi muita coisa (rizadas) muita coisa eu 

aprendi ali.  

Luis: certo... 

Atora: só que assim era uma escola que não tinha nada tinha que levar material 

né, para eu dar aula tinha que levar bola, corda isso e aquilo trabalhavam na rua, 

trabalhava na rua porque não tinha quadra então eu fechava as ruas e trabalhava 

ai depois eles construíram uma quadra e para trabalhar nessa quadra agente tinha 

que dribla um... Os donos da rua  

Luis: ha entendo  

Atora: porque ai eles não permitiam que entrasse ai começaram os primeiros 

acordos com as bandidagens infelizmente, mas é tirei de letra graças a Deus, 

então eu trabalhei lá... Então depois eu pedi remoção porque nessa época que eu 

trabalhei lá também era horário intermediário, era um horário muito ruim, 

começava as 7 da manhã e lá não tinha ônibus para ir para lá, então eu tinha que 

anda um trecho a pé para poder pegar o ônibus só tinha um ônibus que ia é , ai eu 

pegava o 307 que ia.... Não o 314 porque eu morava no bandeirante ai só esse 

314 que ia se perdesse aquele ônibus já era e ai eu saia 11 e alguma coisa ai para 

o período da tarde  começava como é que é.... Meio dia  já não  lembro mais acho 

que era das 11 as 3 e das 3 as 11 era o período dos pequenininhos, sabe então 

era muito ruim porque eu saia  de casa as vezes sem café  da manha ai você não 

tinha horário para almoçar não tinha vale transporte igual tem hoje no Estado 

então era difícil e depois tinha que voltar para academia .. 

Luis: de natação? 

Atora: é de natação, então as vezes tinha que sair de lá com mochila de coisa de 

natação vir aqui no centro, as vezes passava o dia assim almoçava a comida da 

escola mas não tinha oportunidade de ir para casa , ai eu me mudei para ca 

começava o mesmo horário, e tinha que sair mais cedo ainda porque eu estava no 

centro e o horário continuava horrível ai uns cinco anos depois eu achei que já 

tinha feito o que era e eu pedi remoção para o IEEL então eu estou aqui no IEEL a 

21 anos, porque ai eu trabalhei continuei trabalhando no Olavo Garcia e 
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trabalhava alguns dia aqui né, um pouco lá e um pouco aqui, ai eu pedi remoção 

definitivamente para cá, ai quando eu assim o outro padrão é em 2006.... 2005 eu 

fui trabalhar no Vicente Rijo ai eu trabalhei no Vicente Rijo 3 a 4 anos, primeiro 

com o primário e depois eu trabalhei com o fundamental, ai quando eu tive a 

oportunidade ai eu pedi a remoção e trouxe meus dois padrões para cá, então eu 

já trabalho aqui 40 horas, 40 horas eu tenho aqui no IEEL desde 2009 eu acho 

que foi em 2009 que eu puxei o padrão para cá, ai eu trabalho aqui 40 horas.  

Luis: ai você da aula de manha e atarde? 

Atora: manha e tarde, eu já trabalhei anoite também, mas trabalhei anoite quando 

eu não tinha os filhos ainda faz muito tempo eu trabalhei com magistério aqui no 

IEEL mesmo.  

Luis: no IEEL mesmo   

Atora: No período noturno já faz bastante tempo 

Luis: professora sabendo que as diretrizes curriculares é um documento 

norteadora da disciplina Educação Física né 

Atora: certo  

Luis: no qual estão instituídos os princípios de avaliação, também tem os 

conteúdos estruturantes né.  

Atora: certo 

Luis: você trabalha esses conteúdos estruturantes? 

Atora: trabalho, mas tem algumas... Não vou menti para você que a diretriz ela é 

muito bonita na forma que ela está posta, mas a pratica é em algumas... alguns  

aspecto ela é complicado e o que ti interessa ai é a questão das lutas né  ? Isso 

né? 

Luis: é 

Atora: especificamente lutas e dança, eu vejo o conteúdo mais difícil de ser 

trabalhado na escola, nos dois..... É... Níveis tanto no fundamental quanto no 

médio, no médio a dança por si só ela é mais fácil, os alunos passa a ter mais 

interesse pelas danças, e tudo mais, no fundamental culturalmente agente tem 

certa dificuldade principalmente naquilo que se diz com meninos, os meninos eles 

tem mais resistência e as meninas também tem uma época, elas gostam de dança 
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a moda a dança do dia a dia, que nem.... Não vou criticar nem sempre todas as 

danças do dia a dia são adequadas para o ambiente escolar mesmo que é a 

vivencia que agente precisa respeitar, então quando você começa a poli muito a 

dança você corre dois riscos, ou você descaracteriza.  

Luis: aramm 

Atora: a própria dança ou o aluno desanima porque não é aquilo que ele quer 

dançar, ele quer dançar o que esta na moda.  

Luis: mídia  

Atora: ele quer dançar o que esta na mídia, ele não quer criar em cima, quando a 

gente faz cursos lá é tudo lindo por que... Ai você cria ele faz,  cria movimentos, 

não ele copia , e alguns movimentos agente sabe que algumas coisas talvez 

sendo preconceituosa é não é adequado para o meio escolar né, para o ambiente 

escolar mas que agente respeite culturas, então começa essa discussão 

fundamental que eu acho difícil fazer entender e organizar essa situação, no 

ensino médio eles já são mais críticos então eles já tem mais tranquilidade para 

isso, agora as lutas, a dificuldade para mim, é minha eu até..... Entra neste 

conteúdo como uma diretriz curricular eu nunca tive vivência de lutas né, agente 

tem os jogos que se chama os jogos de oposição é essas coisa que agente brinca, 

então isso tudo bem, agora quando você começa a contextualizar lutas 

caracterizar lutas, é onde começa a dificuldade , então como eu procurei tentei fui 

, fui ,o que eu achei das tentativas que eu fiz vou falar para você as que eu achei 

mais adequada , então eu tenho trabalhado assim , no ensino fundamental é  

falamos sobre todas  as lutas primeiro eu coloco assim..... Agora eu já não precisa 

mais, agente tinha que fazer uma analise do que é luta e o que é briga, hoje em 

dia graças a Deus quando agente começa aula sobre lutas já caiu por terra essa 

questão de luta e  briga é a mesma situação até um tempo atrás não, ainda tem 

um ou outro que fala mais é uma minoria, até porque esse conteúdo tem sido 

batido muito na escola agente tem falado muito sobre isso, então assim começo 

falando sobre o que é a luta, cada luta tem lá a sua filosofia, tem o seu principio 

cada luta tem um objetivo, o que é defesa pessoal , né, o que é arte marcial , 

então agente faz esta .... Este analise eu trabalho sempre com os nonos anos tá? 
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Luis: a com os nonos   

Atora: eu to falando agora de nonos anos porque não tem outras turmas, agente 

divide sempre fico com os nonos anos sobra para mim e trabalho tranquilamente, 

então nos nonos anos eu faço uma introdução assim, ai eu passa para eles quais 

são as principais lutas, né, eu mesmo passo as principais lutas, mostro alguns 

vídeos algumas coisas relacionadas a esse luta, ai peço sempre para eles se eles 

ouviram falar, cada ano tem uma luta nova né, tem uma  moderna  

Luis: certo 

Atora: ai sempre tem aquele que levanta lá uma luta nova, que viu no sei aonde e 

agente não sabe que luta que é nem a professora sabe, então agente vai atrás, 

verifica passo vídeo agente faz uma pesquisa para ver se tem alguma coisa de 

informação daquilo, geralmente é um misto de monte de coisa que ninguém ainda 

sabe distingui o que é , mas agente coloca discute , tenta verificar detalhes qual 

outra luta que esta ali no meio que agente coloca uma coisa assim de discussão, 

mesmo, então eu fecho o meu conteúdo lutas dessa forma, passamos algumas 

vezes dependendo da turma não... Nem todas as turmas agente trabalha essa 

questão mesmo das pegadas e... E tudo mais uma coisa mais pratica, mas não 

trago nem um estilo de...lutas para eles  

Luis: então você trabalha a teoria e a pratica? 

Atora: teoria e a pratica não com todas as turmas, eu vou falar bem a verdade 

tem turma que quando agente trabalha esses jogos de oposição e tudo mais.  

Luis: aram  

Atora: é dependendo da turma, a luta não é bacana, não é bacana sabe ou eles 

mostra toda a agressão ou eles começa a fazer bagunça sabe 

Luis: certo 

Atora: é.... Como é que eu falo que não tem... Sabe aquela coisa que não tem 

aproveitamento  

Luis: a entendi     

Atora: não ve nada pedagógico na quilo .... Em algumas turmas, veja bem tem 

turma que você trabalha maravilhosamente bem e daquilo ali você consegue 

puxar outro... Outros fatores  
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Luis: e no ensino médio?     

Atora: como eu trabalho nos dois períodos então eu tenho uma certa tranquilidade 

ou as vezes prejuízo para eles também né, pode ser , eu penso que para mim é 

tranquilidade como eu trabalho com eles nos nonos anos eu trabalha com eles no 

primeiro,  

Luis: ata 

Atora: ai no primeiro ano, vários alunos são os nossos, mas também tem muitos 

alunos que vem de fora , então você precisa fazer um resgate novamente daquilo 

que eu fiz no nono ano, porque nem todos tem a vivencia de lutas nas escolas, 

tem escola que tem trabalhos maravilhosos tem escola que não aborda, então 

agente faz  um resgate só que ai nos primeiros anos ai eu já faço diferente  

Luis: aram   

Atora: entre aspas né, todo aquele  trabalho que eu fiz que eu apresentei, é eu 

faço com eles uma lista de lutas, tudo aquilo que eles conhece que tem de lutas, ai 

eu sempre divido eles em duplas , ai eles escolhem lá as duplas e eles vão 

escolher as lutas que eles vão pesquisar,  

Luis: aram  

Atora: ai eles escolhem agente anota que fez aquele.... Aquela dinâmica de 

pesquisa ai como são muitos alunos e muitas lutas, precisa também da uma 

reciclada porque ai também você não fecha é , ai ,todos pesquisaram todos 

entregaram a pesquisa ai eles tem uns cinco minutos, nem todos querem 

demostrar alguma coisa ta, então eles tem uns cinco minutos para eles falarem 

essa duplinha para eles fala para os colegas sobre a luta deles  

Luis: ata  

Atora: então eles vão falar que luta é essa como ela apareceu o que tem 

envolvido o que não tem envolvido, se eles perceberam que isso .... é caracterista 

de que pais né, qual as influencias qual é a filosofia das lutas, eu sempre bato 

muito nisso em cima das lutas , porque euacho que toda a luta Para  SER uma 

boa luta ela tem que ter uma filosofia, me preocupo muito quando  agente pega lá 

na internet uma luta nova que.....ela ta ali só , ninguém sabe como veio e aonde 

vai parar , então eu sempre falo para eles observar a filosofia dessa luta né, então 
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é..... eles passam isso, ai destas todas que agente pesquisou , eu sempre vejo 

naquela sala quem são os alunos que fazem determinadas lutas, ai sempre tem 

um ou outro que faz ou Muai Tay ou boxe ou faz capoeira sempre tem , então 

esse colega agente ... eu pesso para ele se ele tem um grupo se ele tem alguém 

que possa vir ou se ele mesmo consegue demostrar e ensinar algumas coisas 

para seu colega com segurança dentro da aula, então quando esse  aluno 

consegue ele tem um certo conhecimento agente ve que é um aluno que agente 

pode arriscar suas fichinhas nele então ele passa algumas coisas do aguarre da 

estrutura de como é aquela luta , por exemplo, capoeira é uma coisa mais 

tranquila né, capoeira todo mundo conhece um pouquinho, é mas sempre tem um 

pessoal do takendo tem um pessoal que faz bastante, então eles trazem agente 

tem bastante Muai Tay eles trazem as roupas eles trazem as luvas eles ensinan 

quais são os movimentos e tudo isso , eu me envolvo dentro da própria sala no 

final agente faz um fechamento , é nos ultimos anos que eu falei para você que 

esse ano eu não trabalhei eu não cheguei nesse conteúdo,  então  agente tem tido 

assim, é... como tudo vai no celular né, tudo  vai no celular, tambem temos 

descoberto um aluno... um grupo de alunos que registra tudo , ai agente pede a 

orientação da diretora né, a diretora permite e os alunos permitem ai agente filma 

todos os trabalhinhos ai agente faz um fechamento monta todos faz um .... 

Luis: tipo um portfólio 

Atora: isso um videozinho ai agente faz um fechamento no dia da discussão, final 

dessas aulas , ai coloco isso para eles ai eles assistem ,ai agente começa a 

discutir as vezes você discute uma aula só , as vezes você vai duas , mas ai eu 

faço meu fechamento de lutas no primeiro ano desta forma, nos segundos anos eu 

trabalho com seminários, nos segundos anos  no nosso .... PPP que é o projeto 

politico da escola já tem determinadas lutas né, então nos temos de esgrima, 

temos o takendo e temos... Eu acho que é... O judô  

Luis: o judô  

Atora: acho que é o judô, posso estar enganada, agente pediu para fazer algumas 

alterações porque o judô não tem saída (risadas) o judô ta em baixo não tem 

saída então, até agente pediu para colocar alguma coisa em relação a... o MMA  
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alguma coisa assim que é o point do momento, agora o trabalho de esgrima 

acabou virando um trabalho bem bacana porque.... Então ai é o que eu falei para 

você eu trabalho com seminários né, então eu verifico varias lutas que tem la no.... 

PPP já divido eles já em grandes grupos, ai são em grande grupos e ai eles vão 

ter que trazer é..... uma pessoa com conhecimento da disciplina né porque eu  não 

tenho esse conhecimento como eu ti falei né, não posso ensinar um movimento 

especifico de uma arte marcial que eu não conheço, então agente tem liberdade 

pela direção de trazer um convidado      

Luis:  entendi  

Atora: então esse grupo vão primeiro estudar..... Organizar o trabalho deles a 

pesquisa vão analisar eles tem a opção de fazer só o vídeo trazer um vídeo 

explicando fazer uma aula....pedagogicamente a aula naquele minuto ou meia 

aula para esse grupo , então eles apresentam toda a abordagem da luta quais são 

os equipamento e tudo mais, eles apresentam o vídeo né , dão as explicações e 

agente faz a pergunta a eles ou eles tem a opção de trazer um convidado que eles 

primeiro me passam quem é o convidado para eu verificar de fato se a pessoa tem 

conhecimento da área né,  

Luis: aram  

Atora: se é uma pessoa que trabalha com isso ai agente pega autorização da 

direção e o convidado vem e fala para essa turma, até o ano passado agente 

queria abri um pouquinho mais porque agente já teve trabalhos maravilhosos que 

ficou restrito a uma sala só  

Luis: a certo  

Atora: teve um ano que nesse trabalho ai, um aluno falou para mim, professora eu 

faço... A luta japonesa como é que é... 

Luis: karate? 

Atora: não é aquela bem tradicional... Que tem as queles japoneizão  

Luis: sumo ? 

Atora: sumo, falou para mim assim, professora eu faço sumo ai eu posso no lugar 

de fazer esgrima fazer sumo ? Pode, o grupo quer fazer isso? Queremos então 
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não ta no planejamento da escola, mas é flexível para isso agente faz adequação 

e eles trouxeram o pessoal da academia de sumo.  

Luis: nossa que legal  

Atora: ai eles vieram, choca  , veio uma mulher , academia dela é ali em baixo na 

vila brasil 

Luis: na vila Brasil 

Atora: maravilhosa trouxe dois rapazes junto com ela e ainda agente discutiu  

ainda foi ..... O sumo na escola uma mulher e negra dando aula de sumo 

Luis: olha só  

Atora: ela disse que foi a primeira brasileira negra a consegui a ter permissão 

para lutar sumo, então fez toda uma.... Por isso que eu falei foi muito bacana, era 

minha pior sala em termos de comportamento.  

Luis: essa era a sala de segundo ano?  

Atora: aonde eu faço os seminários ta, quando eu faço os seminários, e ai eles 

trouxeram.... Por isso que estou te falando, para ti dizer que trabalho maravilhoso 

que foi que ficou restrito a uma sala e ai ela trouxe todas as coisas, nós afastamos 

as carteiras e ela fez toda uma demonstração de sumo, é dentro da sala e os 

alunos e os alunos ficaram assim (ó boca a berta ) foi um trabalho maravilhoso 

Luis: foi aqui dentro da sala? 

Atora: aqui dentro da sala mesmo, porque como era um seminário.  

Luis: ata 

Atora: nem eu, e era uma das turmas mais difíceis que eu tinha , eu não acreditei 

muito no trabalho , sabe assim quando você não acredita muito naquele trabalho ? 

Luis: aram  

Atora: e sumo não é uma coisa que você vê todo o dia e foi assim um dos 

trabalhos mais interessantes que eu presencie feito por eles , e ai teve um ano 

retrasado dentro da esgrima é fiz a proposta para eles, no lugar de trabalhar 

vários.... Ai fui eu mesmo que fiz dentro de um trabalho de uma outra colega que 

até o Antonio Geraldo conhece esse trabalho, de uma colega no lugar de 

fazermos na   sala mais grupos sugeri para essa sala que fizéssemos só esgrima , 

mas que fizéssemos assim : é uma turma ficaria responsável por estudar o 
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conteúdo exatamente da esgrima criar as regrinhas para a aula, passar para os 

colegas e o outro grupo ficava responsáveis por crias os materiais 

Luis: no caso para criar os materiais, eram os alternativos? 

Atora: os alternativos, e ai os outros, dois ou três precisava eles ficaram 

responsáveis por filmar para editar o vídeo e todo mais até esse eu acho que foi 

para na internet , ai ficou bem bacana  

Luis: olha só  

Atora: ficou bem bacana esse trabalho agente pegou autorização todos os alunos 

concordaram que poderia socializar né, a diretora também concordo e ai agente 

fez uma aula e foi  uma turma até de segundo ano , segundo A , e ai eles fizeram 

foi um trabalho maravilhoso eles se envolveram criaram as próprias regras e 

agente acabou fazendo um campeonato de esgrima, ele se visitaram , agente 

dizia que eles eram matador de mosquito da dengue, porque eles trouxeram até 

cueca branca por sina do..... Como é que fala fizeram TNT a roupa toda branca de 

TNT o menino veio de cueca branca por cima mesmo e a menina fez todo o colete 

dela de EVA branco  

Luis: ata  

Atora: e ai esses era os principais para eles poderam mostrar a roupa como era a 

roupa de esgrima todo alternativo  

Luis: e como que eles fizeram as espadas? 

Atora: as espadas, com jornal sabe aquela..... Sabe quando você enrola o jornal 

bem fininho assim que você faz aquela técnica de... Que você faz caixaria.... Ai 

fizeram ele bem fininho enroladinho ele fica bem durinho e ai fizeram uns com 

empunhadura, outros tiveram o trabalho de ter isso  

Luis: nossa que legal  

Atora: cada um com sua varinha e ai agente comprou tinta, que é um trabalho de 

uma colega minha e colocamos o saco de lixo, e ai o saco de lixo cortado era o 

colete e ai fazia a luta, tinha luta um espaço determinado como tem na luta de 

esgrima agente marco a quadra toda com os espaços e ai eles iam com as tintas e 

eles faziam a luta, dentro de um determinado tempo, agente parava que era um 

colega como arbitro ele da sala,  ai ele parava a luta e ai cada um marcava 
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quantas marcação tinha, dentro daquele espaço que é permitido para aquele estilo 

da esgrima.  

Luis: ai o espaço... 

Atora: isso o espaço era só o saco de lixo  

Luis: só o colete  

Atora: só o colete  

Luis: cabeça 

Atora: não, era na luta que eles estavam fazendo então era só as marcas do 

colete, eles fizeram um campionatinho assim: quem ganhava achancava.  

Luis: entendi  

Atora: viu, quem ganhava avançava , iam para outro nível para outro espaço da 

quadra, os que perdiam desafiava o colega do grupo que perderam né, na 

verdade o objetivo não era ganha e nem perder era vivenciar  

Luis: vivenciar né  

Ator: vivenciar, mas para ter certa ordem então foi assim um trabalho muito 

bacana, e ai então na esgrima no outro que foi o ano passado..... Ai uma turma 

tinha visto um trabalho desse segundo A, e eles quiseram fazer igual não fizeram 

com o mesmo (assim)... Diferencial né, foi um trabalho mais tranquilo, mas 

também foi um trabalho muito bom, mas ai nos segundos anos assim de forma 

geral, então eu coloco para eles fazerem o seminário só que ai a complicação que 

a gente pediu para fazer a mudança do PPP, é por causa disso difícil fechar com 

uma luta especifica porque agente se depara com vários alunos que faz outros 

tipos de lutas né, e aluno claro ele quer trazer aquilo que ele faz , que eu acho 

louvável acho que é isso mesmo né, então é , agente já teve seminário de karate, 

ai nos trouxemos o professor de caratê   que veio que demostrou , nós tivemos um 

de takendo o professor até do Madureira, o Fernando disponibilizou um dos 

meninos para vir até aqui, o aluno nosso é atleta de lá 

Luis: aram 

Atora: e veio vivencio forneceu todo o equipamento, o Madureira ele é mais 

acessível para esse tipo de coisa né, então agente tem.... Tive um grupo de 

capoeira que a menina faz capoeira e o tio é mestres de capoeira, então ele trouxe 
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a turma dele fizeram um trabalho na escola super bacana, e ai no ano passado 

também fizeram capoeira, mas não tinha ninguém, que fizesse a luta, mas eles 

queriam a capoeira, ai, eu, convidei aquele professor... Nossa eu sou ruim de 

nome  

Luis: Fran? 

Atora: não, não é o mestre  Fran, e outro nome que ele trabalha com as crianças 

ele tem um projeto da prefeitura.... Ele tem um projeto pela prefeitura 

Luis: é um careca? 

Atora: é  

Luis: nossa eu esqueci o nome dele  

Atora: esqueci o nome dele, é  alguma coisa de ão 

Luis: é aram 

Atora: é um apelido, então eu já tinha falado com ele em outra oportunidade, mas 

eu nunca tinha entrado em contato para que ele viesse aqui, ai gentilmente ele 

veio , foi muito bacana ele trouxe todos os pequenininhos que  é do projeto dele 

né, ai ele trouxe os pequenininhos e ai o trabalho foi tão bacana que não tinha 

haver, isso era para o pessoal da manhã , o pessoal da manhã que me falou eu 

sei dessa pessoa vamos atrás verifica se podia ..... é horário e ai ele  veio no 

período da manhã e os meninos da tarde verificaram, porque eles ficam aqui né, 

tem uns alunos da manhã da tarde que eles vem para o reforço, e ai eles olharam 

gostaram e foram atrás da diretora vieram falar porque que no período da manhã 

tinha as crianças fazendo  roda de capoeira e atarde não tinha  nada , ai nesse 

trabalho que eu fazia aqui era só discussão  

Luis: aram 

Atora: era só discussão e inclusive eu coloco a discussão de.... da capoeira é 

claro no trabalho, ai falei com essa turma com meus nonos anos, então olha..... 

então o fechamento esse ano que agente não faz ,em vez da gente fazer lutas nós 

uma aula nós vamos chamar o professor e agente interage com ele e com as 

crianças , e ai foi bacana por causa disso e ai a diretora permitiu que fizesse o 

intervalo um pouquinho mais compridinho  né, disse que teria então a roda de 
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capoeira lá embaixo eles podiam ficar e ai sentamos os meus alunos que iriam 

conversar e explicar para todos sobre a capoeira o professor falou também  

Luis: ai foi na aula do intervalo? 

Atora: ai o intervalo um pouco estendido, sabe aquele intervalo que você estende 

um pouquinho mais ai as crianças ficaram lá e os meus ficaram apostos e as 

crianças desceram enquanto eles lanchavam eles ouviam falava e ai foi bacana 

porque os meus que ia interagir com a roda de capoeira, só que como eram todos 

pequenininhos os nossos pequenos claro quiseram ir , e ai virou um intervalam 

assim de roda de capoeira então foi um trabalho bem bacana  

Luis: bacana mesmo hein 

Atora: isso aconteceu no ano retrasado então eu trabalho dessa forma sabe, olha 

eu não posso dizer olha eu vou eu ensino determinada não..... Eu tenho para mim, 

eu, posso até estar errada é eu prefiro que eles entendam , acho que isso é o 

papel da escola né, entendam de fato o que é uma luta, que a luta tem uma 

filosofia não é pura e simplesmente se inscrever numa academia, aprender dois 

golpes porque tem muito disso, vai lá fora bater no cara, tem muito disso 

infelizmente e tem academia que também se propõem a isso é uma critica e 

conhecer o que é a luta, qual é a filosofia dela tem todo um movimento tem toda 

uma cultura por traz disso no nosso caso exatamente a capoeira tem toda uma 

historia por cima desses movimentos corporais, e ai o trabalho que agente faz é 

esse, é mais assim de conhecimento e orientação então quando eu vejo assim : 

olha professora eu fui em determinada academia mas eu cheguei lá o cara me 

ensinou dois golpes, sem me falar primeiro o que é a luta  

Luis: ata  

Atora: entendeu o que é aluta o que a luta se propôs e eu sair da academia eu 

fico feliz, porque ai eu digo este é meu papel realmente na escola.  

Luis: verdade       

Atora: porque ir pura e simplesmente para academia para... Como é que fala 

bater não é o que agente prega e não é o que a luta esta proposta, eu posso esta 

errada em entender assim, mas é a melhor forma que achei... tem procurado claro 

, eu sempre fico pensando será que não tem uma outra alternativa mais eficiente , 
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mas até hoje né desde que comecei a trabalhar lutas foi assim que eu achei que 

tem....um resultado  

Luis: resultado       

Atora: sabe  

Luis: e o judô? 

Atora: então o judô, é... Eu tenho fala muito só sobre a filosofia do judô, a filosofia 

do judô , que o judô abriu porta para outros ....praticamente todas as lutas que  

agente tem ai né, junto com caratê com Kung fú, e companhia limitada com Jiu-

jítsu até porque nos temos um livros.... Você conhece o livro de educação física do 

Estado? 

Luis:  aram    

Atora: então a primeira introdução das lutas... É quase.... Eu não trabalho livro 

não , pego alguns pedaço 

Luis: ta certo  

Atora: se você vai falar de lutas primeira coisa que se fala no livro é de judô né 

Luis: é  

Atora: então é se você usar alguma coisa do livro especificamente não tem como 

você não passa  para eles né, então eu trabalho a filosofia porque que 

apareceram essas lutas , qual era a filosofia do judô , e ai eu passo o vídeo 

porque eu nunca trouxe um convidado para o judô sabia, nunca quiseram, 

nunca.... Luta que até então agente só falava dela né, mas é isso que eu falei com 

você a questão da modernidade, é questão da modernidade, então eu trabalho 

muito encima de filosofia , olha ela é uma luta especifica que tem filosofia e tudo 

mais, mas hoje você pergunta para as crianças quem faz judô ? não faz   

Luis: então a infraestrutura os materiais influencia ou não? 

Atora: não temos  

Luis: colchonetes para fazer judô? 

Atora: então antigamente, agente tinha os tatames e os tatames  você tinha a 

segurança de que o aluno caia ali e ele não se machucava , então quando eu 

comecei a trabalhar no IEEL mesmo , nós tínhamos os tatames muito antigo , 

agente pegava logo uns cinco moleque logo para arrastar o bendito do tatame de 
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tão pesado que era e agente levava para as quadras e lá agente fazia tudo desde 

rolamento a tudo que era permitido em cima desse tatame que agente podia ai 

teve um tempo quer nós tínhamos a escolinha do Madureira o Fernando fez um 

acerto com a diretora dentro daqueles projeto dele e ai ele tinha todos os tatames 

dele e deixava aqui para gente , deixava tudo montadinho né, no espaço que ele 

ia da aula , e depois do expediente vinha um professor dele , mas durante as 

aulas agente tinha a liberdade de usar , então agente tinha muita tranquilidade em 

trabalha essa questão de agarra de caída e tudo mais em cima desses tatames 

hoje, agente tem só os colchonetes, sabe aqueles benditos colchonetes de 

ginastica ?    

Luis: sei  

Atora: aqueles que você da uma pisada errada cai você eo colchonetes 

Luis: aram 

Atora: então, hoje agente tem só aquele colchonete então eu prefiro quando eu 

vou fazer alguma coisa eu prefiro não ter o colchonete, fica no chão puro , porque 

ele sabe que não pode fazer um movimento brusco porque psicologicamente ele 

já sabe que ali tem um concreto , porque os colchonetes eu coloquei só que eu 

tive duas situações que ele foi deita o colega mas ele eis que escorrega ele eo 

colchonete e ai tem muito mais risco de uma fratura de uma queda do que sem ele 

porque você esta achando que aquilo ali vai estar te aparando para alguma coisa 

né e não vai então agente tem os colchonetes sim , mas os colchonetes.... A não 

ser que seja um movimento especifico para fazer ai agente faz uma pilha de 

colchonetes e você sabe que você vai deitar em cima daquele ali que mesmo que 

escorregue dois vai ter uma pilha ainda, então fora isso agente não tem usado não 

coisas especifica é tudo com a cara ea coragem mesmo, e a adaptação.  

Luis: você teve essa disciplina lutas na sua formação? 

Atora: não, a eu tive judô no primeiro ano de faculdade, mas fala bem a verdade o 

professor não avançava muito ninguém sabia nada de judô, nada da minha turma 

tinha um aluno que era atleta de judô e ai ele sabia tudo era faixa preta, ele até 

tem uma academia de judô na cidade, então ele era o cara na turma e nós os 

reles agente não sabia nada então o professor ficava lá , então da um golpe da 
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num sei o que , da num sei o que , três aulas para gente aprender a técnica 

daquele golpe, porque ele dizia né, é claro, que agente não poderia ensinar sem 

ter aprendido , mas fala bem a verdade até estar obrigado ná .... Diretriz curricular 

eu não trabalhava as lutas, existem vamos discutir até por conta e risco eu trouxe 

grupo de capoeira para a escola fazendo uma abordagem especifica da capoeira, 

não de luta de forma geral então nessa situação, mas não posso dizer que tenho 

aprendido não, sei que eu aprendi a dar uns golpes lá, mas entrou por aqui , mas 

nunca mais pratiquei e ficou por isso mesmo  

Luis: mas ai foi um ano ou foi 6 messes? 

Atora: não , 1 ano era o primeiro e o segundo ano mas era  uma aula por semana 

e é aquilo que falo para você agente acaba de dedicando a outras coisas da 

faculdade e aquilo ali fica meio parado e sem praticar não posso dizer que eu 

lembre de alguma coisa , claro que quando você pega o livro le você revê, revê , 

mas  não fui atrás mais não   , já fui varias vezes para aprender uma lutas ali 

mas....até agora não fiz isso não  

Luis: professora obrigado.... 

Atora: tem mais alguma coisa? Não sei se eu pude te ajudar  

Luis: nossa ajudou mesmo  

Atora: porque na verdade assim eu acho que o calo da minha profissão é a luta , 

eu tento , tento bastante, mas eu sei que  tem uns trabalhos  maravilhosos por ai , 

mas vamos ver quem sabe eu chego lá  

Luis: professora muito obrigado mesmo pela entrevista    

Atora: se precisar estou sempre a disposição  

Luis: obrigado 
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